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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 1 
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PORTUGAL-FRANÇA vista 
CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

T erminou a t.• Volta do Cam­
peonato Nacional de fute­
bolque sofrerá no próximo 
domingo uma pausa, com 

a eíectivaçio do Portugal-França 
no E1tádio de Colombes, em Paria. 

É a primeira vez, eata época, 
que o leam nacional 1e desloca ao 
estraogeiro, e depois do empate 
contra a Sulça, no dia tempestuoso 
e imposslvtl de 6 de Janeiro, e do 
triunfo inolvidável contra a Ea­
panha, esta salda reveste-se de 
excepcional importância. Pode 
dizer-ae que todoa oa adeptos da 
bola têm os olhos postos na par­
tida de Colombes, e ninguém e1-
conde a esperança num bom 
resultado. Certamente, u mani­
festações do futebol internacional 
desviam a atenção d.a Provas na­
cionait, mas por outro lado apre­
sentam inconteal.áveia vantagena, 
constituindo a verdadeira pedra 
de toque do real valor de uma 
nação. Nem todos 01 provei toa ca­
bem no mesmo saco. 

Quase que inditerentea a tudo 
que ae paua ao nosao redor - só 
temos olho• para a Selecção • .Etta 
tem trabalhado a sério, e com to­
dos 01 cuidados que a tareia re­
quer. Com a estrutura do leam 
encontrada, emfim, no Portugal­
-Espanha, a preparação seguiu um 
plano prévia e decididamente tra­
çado. Há cerca de mês e meio que 
o Grupo treina em conjunto, dan­
do-lhe consistência e profundi­
dade. Podemos dizer, aem faltar 
à verdade, que nunca, como agora, 
o onze e1teve tão próximo de 
atingir a perfeita ligação que ca­
racteriza um todo de clube. Quer 
isto dizer que vamos vencer?­
Devemos substituir a pergunta 
pela afirmação de ·que fizemos 
todo o possível para iuo. 

Na última quinzena, o leam foi 
concentrado em eslágio num hotel 
de Li1boa, havendo treinado três 
e qnalro vezea por semana num 
desalio-treino e em seuões de 
conjunto. Deade cuidados gináa­
ticos aos de ordem técnica, nada 
foi descurado. 

Compreende-se, de realo, que 
aaaim tivéseemoa procedido. 
O nosso adversário é de categoria; 
provenlura o pala que,no1 úllimoa 
tempos, mais progreuos tem feito. 
Ainda bá pouco tempo, ao passar­
mos por Londree, verificámoa o 
elevado conceito que o futebol 
francêl ali deixou, com a 1ua luta 
contra a Inglaterra e nos resul­
tados que os grupos inglesee fi­
zeram em França. Quer dizer, na 
hipótese de uma vitória ou de um 
acore nivelado, ascenderemos a 
uma posição de relevo no quadro 
internacional. Julgamo1 poder 
afirmar que 01 portuguetea, na 
posse de 1ólida moral, se excede­
rão na deleaa do pre1tlgio do pais. 

Gastão Barreau, o aelecciona-
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dor francês, não esconde as suas 
apreensões. E ainda que 1eja de 
boa láctica valorizar o inimigo 
(a melhor forma de nos valorizar­
mos a nós próprios 1), é evidente 
que ai suas declarações públicas 
traduzem um estado de esplrito 
que está longe de ser o da vitória 
pela certa. 

O grupo faz a viagem, de avião, 
acompanhado pelos directores 
federativos, eng. Mascarenhaa de 
Meneses e dr. António José de 
Melo, por Augusto Silva, Manuel 
Marques e Carlos Canuto, que 
actuará como juiz de linha, e 
ainda por nós, na nossa quali­
dade oficial. Como representante 
da Direcçio Geral, já se encontra 
na capital da França o Sr. Antó­
nio Cardoso, impector dos Des­
portos. A partida de Colombes 
ser:l presenciada por muitos por­
tugueses, que, .em automóvel ou 
de avião, fazem a viagem. 

Nio havendo substituições, pois ••ó o guarda-redes pode ser tro­
cado, resolvemos deslocar deza1-
1eia elementos: Azuedo e Capela; 
Cardoso, Vasco e Feliciano; Amaro, 
Moreira, Francisco Ferreira e Se­
rafim; Je1us Correia, Araújo, Pey­
roteo, Travassos, Caiado, Rogério 
e Bentes. Acrescentaremos que, 
neste momento, o único ponto 
de dúvida no que diz respeito ao 
alinhamento reside na linha mé­
dia, que tanto poderá ser formada 
pelo trio Amaro-Moreira-Ferreira 
como por Amaro-Fer reira-Sera­
fim. O desfecho da partída depen­
derá fundamentalmente da ma­
neira como se comportar a defesa já 
que o ataque revela entendimento, 
poder de perfuração e invulgar 
faculdade de remate. 

Após o Portugal-França, re­
começará a faina do Campeonato 
Nacional, não 1e perdendo de 
vista as exigências dos encontros 
internacionais, um contra a Ir­
landa, em Dublin, e outro contra 
a Inglaterra, em Lisboa. 

A 13.ª jornada forneceu 01 ae­
guintes reeultados: 

Boavista .... 1 - Benfica ..... 3 
Vitória S .... 2 - Eatoril .. .... 1 
Académica .. 2 - Olhanen1e .. 3 
Sportíng .... 4 - Sanjoanenae O 
Atlético ..... l - Porto .. .. ... 3 
Belenenses .. 8 - Famalicão ... O 
Elvas .. .... . 2 - Vitor ia G .... 2 

Com a excepção do encontro 
das Saléaiaa, a jornada número 13, 
não trazendo à Prova grandes 
surpresas, deu-noa desafios equi­
librado• e renhidos, jogando-se a 
sério até o último sinal do ár­
bitro. 

As deslocações do 1empre di­
fíceis, mas o Benfica conseguiu 
arrancar contra o Boaviala 01 
pontos da tabela, lutando com te­
nacidade pelo ruullado. O Boa­
vista não foi um inimigo fácil e 
jogou de igual para igual durante 
muito tempo. Faltou-lhe remate, 
e sem 1e marcarem bolu não 
se ganham desafios. Na primeira 
parte, o desafio repartiu-se em 
perguntas e re1po1taa. A defesa 
do Benfica trabalhou a fundo para 
dominar um ataque rápido e •ivo. 
No decair da partida, talvez com 
o fôlego eagotado, os boavislae 
não se comportaram tão bem, 
dando azo à subida doa benfi­
quenaes. E1tes aproveitaram vá­
rios golpes para vencer 1 e a in­
sistência dos médioa obrigou os 
avançados a fazerem goa/1. 

Na 1ua deslocação a Setubal, o 
Estoril não conseguiu o triunfo. 
Já por váriae vezes temos dilo 
que as grandes equipas se afir · 
mam quando ae encontram no ter­
reno doadvers:lrio. Teria o Estor il 
desmerecido do conceito em que o 
leam é hoje tido P- Não 1101 oa­
rece. Os lisboetas da Costa do Sol 
não ganharam, mas luziram um 
jogo fino, de conjunto, com prin­
cipio e meio, e ao qual faltou ape­
nas fim.. . Os do Estoril fizeram 
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quase tudo bem feito até à zona 
do remate, mas ai perdenm-se 
numa atrapalhação inútil e ine­
ficaz . 

Pelo seu lado, os setubalens•s 
mostraram singular força de voa­
tade. Com ânimo, bravura e rapi­
dez demoliram o jogo organizado 
do Estoril. E ao aperceberem·se 
da ineficácia do esforço inimigo, 
cre1ceram em termos de acabar, 
jogando melhor, uma partida em 
que nem aempre ae comportaram 
de modo superior. 

Ha coisas cur iosas em futebol. 
Está neste caso o triunfo algarvio, 
em Coimbra, conseguido por um 
Olhanense falho de titulares. Tal 
sucede algumas vezes: os supltnltl 
bateram-se com um entusiaamo 
1uperior, e conseguiram resul­
tados que os titulares não seriam 
capuea. 

O jogo tran1formou-1e numa 
partida um tanto ou quanto abor­
recida. A Académica atacou mais, 
mas não soube tirar proveito daa 
1ituaçõee. Fez um esforço supre­
mo, introduzindo uma alteração 
no xadrez, mas nada resultou de 
isso. De parle a par te viram-se 
poucos lances de conj unto, com 
toda a equipa interessada no jogo. 
Pelo contrário. praticou-se uma 
espécie de futebol confuso, sem• 
precisão que d:l a passagem rente 
ao solo. 

O leader não perdeu, mas não 
conaeguiu dar grande sensação 
de jogo. O caao não deve estra­
nhar-se, embora tenha enervado 
um pouco aqueles que deatjam 
ver, sempre, um Sporting muito 
forte. Por motivos que nos parece 
escusado apontar, o desalio valia 
para os leões pelos pontos da clas­
aif1cação, mas tinha o ar de treino. 
Quer dizer, não houve animação 
nem velocidade. E os aporlia­
guistas puseram em prática um 
futebol lento, repousado, sem 
atractivoa. 

Iaso, e melhoria de forma evi­
dente, permitiram que a San­
joanense fizeue um jogo claro, 
com certa graça e de1treza, obri­
gando 01 homens da defesa con­
trária a v igflia permanente. 
A atençlo destaa unidades não 
deixou perfurar o quadro, e os 
li1boetas ganharam- sem presu1, 
e no fim e ao cabo sem grandes 
preocupações. 

O Porto bateu o Atlético, e, caso 
curioso, não tendo jogado mais do 
que o adversário, o seu triunfo 
aparece com uma luz for te. O Atlé­
tico atingiu muitas vezes a área 
do perigo, mas poucas vezes deu 
a sensação de que iria bater o 
~uarda-redes advers:lrio. Nos 
lances em frente das redes, é pre­
ciso eaber aproveitar os momentos 
de liberdade e os jogadores não 
devem tentar aquilo que um com· 
panheiro, melhor colocado, pode 
fazer com relativa facilidade. Em 
vir tude não existiu no Atlético, 
mas leve-a o Por to. ConsequênciJ: 
um triunto esplêndido, que con­
solida uma posição! 

Os leams, quando querem re­
novar-1e, escolhem os desafios 
em que nada arri11cam para ex­
periênciu. Aasim procedeu o 
Belenenses nas Saléaiaa. O Faim· 
licão apresentou-se em Lisboa dis­
posto a lutar, e enquanto não lhe 
faltou a força muacuJar exibiu-se 
com agrado, revelando regulares 
conhecimentos da arte de jogar. 
Depoia deu-se o inevitável. Os 
azuis carregaram a fundo, e os 
visitantes, desnorteados, não pu­
deram acompanhar o ritmo da 



Tavares da Silva 
e o Portugal-França 

Ta• aru da Sll••• aoJ•o c:laefe 
la Rccl.t:flO • ecl ec:c:lona clor na• 
tloaal de fute&oJ, ee,u e •••altã, 
• • a-. iio, jaatamente c:om a 
eqolpa porta•a••• ele f11cebol. 
par• P erl•, onde •e di•oatará no 
domlnllo pr6iclmo o 8.0 Porta• 
••l-Franç• do futebol . 

«Stacllam» public••'• eUm cLH 
lmprea.Se• do eelecclonador na• 
elonal, am a re1torta•em jr6f-lca 
do iraade encontro, multo com• 
plet•• alo •• poupando, por• 
teato, a to•o• o• eacrlf(cloe pait• 
be• .Hr•lf' O• eeu1 lehore•. Ateo.• 
çlo l reporl•t•• do Portalfal­
.fraaça da •Stadlam•. 

parlida. Tudo e111l certo, portanto. 
O Belenense1 pode tirar várias 

conclusões das experiências leva­
das a cabo: umaa aatiefatórias, 
outras menos, mas o conjunto das 
indiuçóe• não é para deitar fora. 
Deve-se também pôr em relevo a 
preocupação dos belenenses que­
rerem refazer o leram com a 
praia da ca•a. A movimentação 
global da equipa não esteve má, 
posto que o adversário tiveue 
facilitado o jogo de certa altura 
em diante. 

30-01 Não se tratará de mais um 
erro de informação í' Os jornais, 
de vez em quando, contriliuem 
pna iaao. E, aem o querermos, 
evidentemente, 1omo1 também 
coibidos na rede. Aasim aconte­
ceu na última semana com o Spor­
ting de Bnga, que apareceu der­
rotado nos grandes órgãos da Im­
prensa por 5. t. contra o Gil 
Vicente, - quando Coi precisa­
mente ao contrário ... 

Logo, es1e130 O do Leixões-Pa­
rede•, 1ó por gralha ou ••. brin­
cadeira 1 

Merecem comentários algumas 
vitórias deata jornada. O Sporting 
bracarense colocou-se bem, o me­
lhor ponh•el, visto que venceu o 
Académico, do Porto, cuja car­
reira estava sendo •gradtvel. 
Agora, naquela série, oe minhotos 
aão 01 condutores da claHificação. 

O Flávia (oi a Lamego vencer 
por 1-0, e iuo conalilui proeza. 
O meamo louvor para o Monção, 
que venceu o Ramalden'e no 
Porto; para o F•fe, triunfante em 
Oliveira do Douro; para o Avin­
tes, que venceu o Salgueiros no 
seu próprio campo t E esta? O Gil 
Vicente também ganhou ao Erme­
zinde em casa. como o Aves con­
tra o Gaia, o Ateneu de Reguengos 
contra o Pienee e a Cu/ do Bar­
reiro, em Dtja. 

Oa resultados mala expressivos 
da jornada foram oblidos por 

CAMPEONATO DA 2 .A DIVISÃO 

30-01 
É comcerteza o primeiro <máximo> português em jogos oficiais 
equipas bem clauilicadas: Lei· 
xõu, Vila Heal, Deira Mar, Oli­
veirenae, União de Coimbra, 
Oriental, Uarreirenae. . • O Ma­
rialvas perdeu por 9-0, em Lamas, 
mas deve deecontar-ae a sua inex­
petiilncia. 

Eis oa resultados gerais: 
Grupo A - J. ª strie: - Fla­

viense.Celoricen1e, O O; Vila Real­
-Mirandela, 10-2; Sp. Lamego-Flá­
via, 0-1. 

2." atrie: - Leça-Vianense, 2-0; 
Ramatdenae-Mon~lo, O 3; Lei­
xõoa-União Puedea, 30-0. 

3.• aérie: - Salgueiros-Avin­
tes, 0-2; Oliveira do Douro-Sp. 
Fafe, 0-2; Gaia-Oesp. Ave•. 2-/i. 

4.• aérie :-l nfeata.Candal. 0-2; 
Ermesinde.Gil Vicente, 1-5; Spor­
ting de Unga- Académico, 6-3; 

G•apo 8 - 5. ª •érie: - Beira 
Mar-S. L. Viseu. 8-0; Ovarense­
-Sp. Espinho, 1-0; Académico Vi­
seu.Conimbricense, 4-3. 

6.• aérie: - Ollveirense - Ana­
dia, 8- O; União Lamas-Marial­
vas, 9 O; Unilo de Coimbra-Asso­
ciação Naval J.0 de Maio, 6-1. 

7.0 •érie: - Leões de Santa­
rém-~hrinhense, 3-1; Ginã•io Al­
cobaça-União Operári•, 3-1; Orien· 
tal-Ferroviários, 6-t. 

8.• 1erie :- Bombarralense-Sa­
cavenense,3-t; Operârio V.-Alhan­
dra. 2-0; M•trena-Nazarenos, 5-0. 

Gcup" C - 9.• &érie: - Tor­
riense-Aguia V. F., 5-1; Peniche­
-RoS1ien1e, t-1. 

10.0 1érie:-Seixal-Fulebol 
Benfica, 4.2; Amo•a-Operário, 4-2. 

J J .• 1érie: - União Se•imbra­
-Almada, 2.2; Ginásio do Sul-Ar­
roio• , 2- 1. 

12." 1érie :-Alde11:alense-União 
Montemor. 6 O; Bureirense-PaJ. 
melenoe, 10-0; Luso Barreiro-Lu­
sitano Évora (' ). 

Grupo O- J 3. ª aérie :-Covi­
lhanenaes-S. L. Cast. Branco, 4-0. 

14. 0 8éru:: - Juventude-Cam­
pomaiorense, '1-2. 

15.• •érie :-Luso Otja-Cuf Bar· 
reiro, 2. 4; Piense-Atencu R eguen­
gos, 1-4. 

16.0 8érie:- Lusitano -V. R.­
· Desp. de Faro, 7-2. 

(')Adiado. 
O deufio de Elvu não deixou 

aaudades. Naquele Estádio jã se li•••••••••••••••••••••••••••••m••••••••m•maai•I 
l~m disputado belo• pleitos, e 
uns momentos do primeiro tempo 
chegaram 11 dar a impressão de 
bom futebol. o, a•aquu impetuo-
1oadoselven1e1 encontravam uma 
defesa de Guimarães atenta e 
1rgura, e capaz de provocar a 
contn-ofenaiva. A làmina esteve 
várias vezes su1pensa na cabeça 
do visitante, mas este livrou-se 
sempre doa golpes. Depois, a par­
tida endureceu, e, como conse­
quenci•, n fut• bol baixou de tom. 
E a clareza foi 1ub1tilufda pela 
confu1lo e enervamento. 

Juniores da A. F. L. S ituaçã o 

a ponderar O Campeonato de Juniores 
da A. F. L. entrou, final­
mente, na fase de maior 

intereue. Feita a primeira selec­
ção de valores, pode, agora, di­
zer-se que todos 01 encontros 
oferecem motivos de agrado, não 
só pela incerlen do resultado, 
como lambem pela ideia de que 
os encontro• possam valer maia 
tecnicamrntr. 

~ A primeira jornsda da segunda 
fase do torneio confirmou, de 

A Tabela Cigura-ee do seguinte resto, esta impreulo. O• quatro 
modo ao fim da 1.1 Volta (treze encontro• do último domingo 
jornadu): pruvocaram, de maneira geral, 

Sporting- 24 pontos, 12 vitó ri as grande expectativa e atraíram nu-
e 1 derrola, 61 boi"' contra 2{1, meroso público. que ae repartiu 
Benfica 18, 9 vitóriu e 4 derro- pelos campos do Lumiar-A, Palma, 
tas, 44-32; Porto 11, 8 vitórias 1 Tapadinha e Marvila, consoante 
empate e t1 derrotas, 42-23; Bele- as simpatias pelos clubes que ali 
ntn1e1 17, 8 vilórias 1 empate e 1e exibiam. 
4 deirntas, 33·16; Vilória de Se- Na t.• série - aquela em que o 
luba/ 14, 6 vitórias 2 empates e apuramento do vencedor se apre-
5 derrotu, 27-19; Olhanen .. e 14. senta mais complicado - r egis-
7 vilóriaa e 6 derrotas, 32-39; tou-se a eurpreaa do empate im-
Elloril 111, 7 vitórias e 6 derro- posto pelo grupo da C. U. F. ao 
tas, 53 29; All~lico 13, 6 vitórias Sporting. Isto não quer dizer que 
1 empate e 6 derrutaa. 24-31; o desenrolar da competição lenha 
Académica 12, 6 vitóriu 2 empa- contrariado previsões, pois, na 
tu e 5 derrotu. 27-42; Vitória de realidade, os •leóeu dominaram 
Guimartle1 11, 4 vilórias 3 empa- o bastante para ganharem por 

te! e 6 derrotas, 22 29; Boaoi&la 10, iill••••••••••••••.I 4 vitórias 2 empatei e 7 der-
rotas, 25.34; Eloaa 9. li vilórias 1 
empate e 8 derrotaa, 35-45; Fama­
licdo 8, 3 vitórias 2 empates e 8 
derrotas, 30 53; Sanjoanen&e 
t ponto, 1 empate e 12 derrotaa, 
10 bolas contra 67. 

As forças lisboetas, que eala­
vam agrupadas, aepararam-se. 
Sporling e Benfica nos lugares 
de mando; Belenenses em 4.0 ; 

Estoril e Allélico, r upectivamente 
em 7.0 e 8.0 lugares. A posição do 
Sporting é de causar inveja, e 
meamo apreen•óea de ordem eco­
nómica. Em 13 jornadae podem 
1uceder coisas maquiavéüc.aa, mas 

tudo indica <1ue a lebre ji esteja 
corrida. 

O Porto continua em posição 
de relevo. Juetamente, 1em dú­
vida. Setúbal e Olhão afirmam-se 
duas potências futebolMicas (vide 
sua posição na Tabela 1) Todos os 
concorrentes esperam, quando 
a dobadoira girar em sentido con· 
trário, fazer melhor figura. Em 
geral, porém, todos contam com 
o que podem fazer ainda, eaque- 1 
cendo-se daa pouibilidades do 
advereãrio. E um desafio com­
põe-se de dois elemento•, ada 
um de seu lado. 

marg'em folgada de tentos. Sim­
ple•menle os avançad , e não se 
lembraram do papel que lhes es­
tava reeervado, nem meamo em 
face de muilo forçados a jogar 
ao ataque pelo• seus médios. 

O Benfica venceu em dois cam­
pos ••. No de Palma, com o bene­
ficio do empate entre «cufialas» e 
deóeu. No do Lumiar-A, mos­
trando-se equipa maia afinada do 
que a do novel Oriental - bom 
advertário, maia pelo entusiaemo 
com que actuou do que pela qua­
lidade do futebol praticado. O re­
sultado (3 2) deve considerar-se 
certo. E, auim, ficaram os «en­
carnadou cnmandanlee da claa-
1ificação da t.• série. 

Os Belenensea chamaram a si o 
melhor reaullAdo da jornada. Isto 
não constituiu surpresa. Já se es­
perava que foue este o desafio 
mais desnivelado da jornada. 

Os «uuiu tiveram mais difi­
culdade em í1zer 1-0 do que em 
alingir 8 O. Quer isto dizer que 
os cascaenaea reaialiram bem até 
o momento de 1erem aa auas redes 
tocadas. Depoia ••• • falou • a efi­
ciência dos avançados belenen­
se• - um quinteto que deixou 
excelente impreuão, r elegando 
para segundo plano uma defeaa 
que não é má. 

A vitória do Atlético sobre o 
Palmense não surpreende. Espanta 
sim a diferença de quatro tentos 
(5·1) obtida pelos alcanlarenses. 
Foi punição demasiado severa e 
só posai vel pela desorientação de 
que os palmenaee Ileram mostras 
quando a derrota ae anunciou .• • 
Acrescente-te que o começo do 
desafio deixava até prever um 
desfecho ao contnlrio. 

Dl••••t.l.ao DLH 

Na crónica l[UC o nol8o re­
daclor principal eacreveu 
para o colega •Diário de 

Lisboa" acerca do jogo que o 
Sporting- foi di1pular a Olhão, 
lranapareciam claramenle oa re­
/le:ro1 de um procedimenlo cen· 
1uráoel que, infelizmente, tende 
a dioulgar-1e entre 01 jogadore1 
de fulebol cujas e9uipas não pro­
oam cla11e au/icienle para oen· 
cer, em caia, c11 mai1 /orle11 
adoer1ário1. 

No dia &eçuinle um dirigente 
de um dos principais clubes da 
capital quoi:rava-1e do meamo 
mal, cujaa proporções de alar­
manle generalhaçdo haviam mo­
tivado o pedido de inlerferéncia 
da Auoc1açllo de Lisboa junlo 
da Federaçtlo, para que fosse 
por e&le organi1mo ponderada a 
forma como eram lralado1 01 
grupo• de Li•bou noa campoa 
da provfncia aond• 01 leoam 01 
a:t"are1 do campeonato nacional. 

Vtlo-1e perdendo, por brandura 
do& rig-ore1 disciplinarea, 01 be­
neffcioa alcançado1 nelle capf­
lulo. Ntlo deoe permitir-ae que 
01 jogadorea de melhor caleg-o­
ria, aquele1 que, pelo aeu lalenlo, 
ado o e.teio mai1 /orle do aeu 
grupo. ou pelos .eu• rasgo& ge­
niais conseguem decidir uma con­
tenda, pauem a ur aloo de pro­
positada• e mal disfarçadas 
agreaaiJea doa advenárioa que 
procuram, inuli/izando-os, inu­
tilizar também 01 legllimo1 trun­
fo• de quem nllo con1eguem de1-
baratar com jogo limpo e mano· 
bra• ltcilaa, 

/lá, aqui, uma 1ituaçtlo a pon­
derar e a dedruir implacàoel­
menle. 

3 



O ôquel em campo alo 6 dee· 
porto que beneficie do ln· 
teruee público. A modall. 
dade vive, 6 certo, tem o• 

1eue p ra tlcantee - e o• eeue entu· 
ala1ta• - ma• ê entre nó• um do•· 
porto com actlvldade modeata. JA 
teve no entanto perlodo• de motor 
deeenvolvlmento - O• campeona· 
toa animados por-maior número 
de grupo a - e at6 eetlveram em 
a ctlvidade grupo• temlnlnoe. 

O ó quel porém mantem·ee e 01 
eeue pratlcantee vão ajuda ndo um 
de•porto que a Inglaterra ..nealou 
há cerca <Se 60 anos. onde ainda 
go•a de gra nde lntereue, e 01 
Hu• j og o• e campeonato• eão anl· 
madlaefmoe, velorlzado• pelo en· 
tuelaemo que lhe dão o• aluno• 
doe col6glo1 e unlveraldadee da 
Grl.Bretanha onde largamente ee 
pratica. 

Em Portugal ªfareceu por ln· 
termâdlo do Oque Clube de Por­
tugal, em 11123. E 6 ainda eete clube 
que melhor atenção lhe dedica , 
allment.ando o fogo aagrado 11 tor­
nando... credor do bom elogio 
pela eua torça de vontade e dedl· 
cação à modalidade de1portlva 
que no noaeo pala neceaelta do 
entualumo dealntereHado doa 
aeue pratlcantê• para que ee man­
tenha em acção. Ne .. e lntereeee 
pelo óquel t l m •Ido bem aludadoe, 
eepectalmente pelo Benffca, pelo 
Futebol Benfica e o AtHtlco tam· 
bâm, já do tempo do Carcavell­
nho1. O Beleneneee também com· 
parece, oferecendo boa colabora · 
ção neete deeelo de ee conHgulr 
maloractlvldade, mal• jogo1, mal• 
grupoe, maior lntereHe pelo óquel 
e m c•mpo. 

- Na modalidade - em fogo -
eetlo ele mento• que há multo• 
ano• dlo a o óquel precloea cola· 
boraçlo. A lue eeu fntereHe de­
ve-.. em grande parte a vida de 
q ue ainda dletruta a modalidade 

- dieee-no• Ro dolfo Serpa - que 
Já conta 16 l\no e d e ceervtço~ - e 
com quem trocàmoe ligeira• lm· 
pre u õee a cerca do ••u d eeporto. 

- Por luo no óque l hà jogado· 
rei que vll.õ a caminho d u• 4-0 
anoe, como õ Jo•ê Eugêolo, o 
Amêrlco, o Màrlo Goulã o e o Per­
na. E o ttrupo doe mala antigo• 1:. 
grande, Rombert, Campo1, Ga r­
cia, Trlndade, Carraplto, Lud­
gero e Leonel Coeta que, tendo 
abandonad o, nõva mento võltou a 
colaborar n eeta nona ca mpanha 
em favor do óquel em 
campo. no que e6moe bem 
coadjuvado• por Paulo 
Martin•• P•dro Silva, ln· 
caneavel• na dlrcc9Ao da 
A .. oclaçàõ de Ll1boa de 
Oquel P.mCampo e Alexan­
dre Samagalo, no P orto. 

- O nlvel técnico da 
modalidade? 

- Não 6 mau, ma• 1: ne· 
ce•làrlo fazer-u uma re· 
vl1lo nu regrae deete jõ­
go. Há uma eerle d e po r­
menore1 que Jà não eetão 
actuallzado1 com o deeen­
volvlmento da tilcnlca, no 
eetrangelro. 

Um outro a11unto que 
merece eetudo: a• arbitra· 

Oqul ClalN iü Portugal 

gene. No óquel, como em dar unia• 1th lc11· · 
qualquer modalidade dee· da•. eecolhemo• 
portl•a. 1: nece .. árto que eate ou aqude 
o arbitro eeJa um bom co- para a rbitra r . 
nhecedor do jogo, d•• euu Eete l n con ve· 
regrai e 1ua1 lefe. É certo alente deeapare· 
que dt1pomo• de elemen. cerá logo que ee 
to• que eabem arbitrar do. conelga orf.a nl. 
eat101 de óqu•I, ma• 6 tre· zar o Colég o de 
quente vermo1 01 noHo• ArbltrC'I . P enea· 
encontro• dirigido• por mo• anta Inicia· 
pee10a1 alo oftclalizada1 Rodolfo S.rpa tiva e c r e m o • 
ceeae encargo, pelo facto q.se a Irá a bo m 
doe Indicado• nlo aparecerem. E temo. E Rodolfo Serpa diz. no• d e. 
nó1, que com a melhor boa vontade pofe: 
noa de1locamo1 ao campo e que -Própriamente em Jog o temo• 
nlo queremo1 perder o •neejo de elemento• capazea. Cla ro q ue •<>· 

mo• po uco• gru po• e, Aparte ot 
Joito• Benftca-Futebol Bentice e 
Atlâtlco-Belenenee•, 01 outro• en· 
controe revestem·•• de lntereau 
rel , tlvo . 

Oa jogadoree macal•ta• que 
vieram para Lleboa trouxeram 
conelgo um pouco·de animação e 
re( re,,caram o• g r .. po• em que 
lngre11aram. 

- Que conata d• e1peclal d1 
actfvldade do óquel e.te ano? 

Dleputa -• e o Ca mpeõnato e a 
cTaça de Portugal• • teremo• a 
vlelta do gru po r ra ncle, d e Alger, 
um bom toam, formado põr eetu· 
dJinte1 de m edicina e engenha· 
ria. 

Uma Iniciativa agradavel e 
multo (Ull para o óquel: o Spol' 
tlng, o Ettorll e o Oriental vlo 
apreeentar grupo• de júnlorff de 
óquel em o .rnpo. 

Rodolto Serpa termina •• euat 
lmpeu6c:e : 

- Ainda eepcro ver o ôqaeltm 
campo rodeado de malõr lnte­
reHe. No Porto há mal• entuela .. 
mo por eeta modalidade. Nóe. e! 
pelo Sul, llbrandàmo1 - 1em ri• 

ª'º· Ainda houve o Internacloaal -
um bom taam, com 011eu1 eetran· 
gelroe. E em Setubal, o Vitória, 
que chegou a ter uma equipa re­
cheada de bon1 valore.. Também 
no Barreiro, o Lu10, 1e lntereeeou 
pela modalidade. Depol• abando­
naram eete deeporto. E foi p.aa. 
01 óquleta1 Htubalenee. e bar· 
relreneee revelaram eempre gran· 
dei qualldadee. 

De lacto a modalidade bem me­
nce rn•lhor atenção por parte dOI 
clube•. E porque não e at1lm? 

Se todo• oe no••o• clube• cria .. 
1em a aecçlo, ee todo• entre 11 
animarem c•t• de• porto, 6 rar.Ao 
para vermoe o óquel e m campo 
~lgt'&r melhor na 1ua aetlvldade. 

A con•tltulçlo de gru po• de 
tunloree no Sporting, Eetorll e 
Oriental é uma iniciativa que 
deve dar a Hte d e1porto uma boa 
parcela do maior animação e d .. 
1envolvlmentõ - um exemplo a 
eegulr para bem do óquel em 
campo. 

F•rnando Sá 



jogou 

A C T 1 V 1 D AD E S DA F.N.A.T. 
A F. N. A. T. proao..., o _,.oaato tQloul da d.U....o, 16 qaJlcS­

attroe, de <10• Mio nacodo. TaY&ru u Slln1 doe C. T. T •• em s.u <&tojo• 
ti••· A eertlda •-s>ue...Ua -1.ca a cltlçlo doe nD<edor., cm .r. • e li.• 
to:<IOrla. e • '-""" ro•tl•el•• apuu--. A F. N. J.. T. da•• tttar ttliefdta 
to• 1 .,.. ....,._çlo. Doú .. ,.ct,.. r - ot corredottt ol.l..W.t t """' 
,.,..,.., l p&rtlcla, perto do &!no u i;_,,..ç1o, 



CARTA DA JNGLATERRA BASQUETEBOL 
~ . A visita de Feio e Campas Ma u pren uncio •.. 

não deixou mal colocado o ténis de mesa nacional 
\ 

Matthews exibiu-se mais uma vez 
LONDRES, Março de 19•7 - Espcclal para <Stadlum• -por FERNANDO MENDES 

A o contr6rlo de qoe seria 
paro destjor, o Compeo• 
nato Nacional tcl?e, logo 

no seu princípio, am contra• 
tempo 111ment6vel e, talvez, 's" 
casado, qoe, além de entravar 11 

E stivemos em Londres com os tem Melthews, que n6o se perturbou marcha normnl da prove, ainda 
dois excelentes ra p1izes quendo epreoenlerem Flnney como d'u origem a el!mln11çlí.o de uma 
que equl vierem íoger té- futuro grende extremo-direito das dos «'qulp11s» concorrentes. 
nls de mese; Carlos Feio e selecções brltânices. E Westcott, Niio conhecemos em pormenor 

Cempes. O torneio em que Inter- elnde por clme, folhou estrondose- e história do lncldentf', mas 
vierem reuniu cerce de 300 con- mente, tendo por cen6rlo 80.000 parece-nos qae hoove malta pre• 
correntes, e por equl pode ver-se pessoas e um cempo bem tretedo. clpltaçao e poac11 condtscen• 
que a lerefe dos nossos compolrlo- Sentimo-nos sellsfeltos por de- dêncl11 do pert' de todas as en• 
tes n6o serio nede fécil. fender Metrhews quendo elgumes tidades qoe nele lnter1?ler11m .•. 

O ténis de mese teve, por esslm crltlces cbrlncevem> com o seu va- l\ pena de ellmlneç60, lmpost11 
dizer. vários menifesteções de or- for. Mes só visto e dlstâncle pode- ao F. C. do Porto, por n6o ter 
dem técnico. Uns 1ogedores-mels rie suceder esslm. cSten» nunce comp1irecldo ao Jogo qoe lhe 
duros, e esses forem quese sempre deixou de preocuper os técnicos, competia dlspot11r com o Bele• 
os portu91•eses; ourros- mels esti- mesmos queodo elguns elrllos o nenses, em Lisboa, pode acar• 
listes, e esses forem quese sempre efastevem. Hoje, o Stock já n8o ret1ir des~grod6vels conseqaên· 
os ingleses. pense muito em o liberler. A o ferte cios, qae, Infelizmente, alecterâo, 

Ore, ll despeito de elgumes der- tentedore dos londrinos começe e sobretudo, o bom nome do bllS• 
rotes, os nossos representenres pu- ser ponderede - mes não deve ser qaetebol n11clon11I. 
derem delxer boe Impressão em eceite... E- é forçoso confessá-lo - 11 
Londres. Neste cempeonelo Inter- Metthews - é Mottews 1 mod111ld11de, embora c11minh11ndo 
neclonel, os portugueses lembém com segorença, no ramo escen• 
genherem. o cempeão do Eglpto, Futebol ao domingo! dente do SOll vida, n6o pode re-
Abouhelf, e despeito de sue boe jeltar, sem lo1tes motll?OS, o 
cetegorie. perdeu com Cempes, e Os Ing leses sõo tredlcionellsles, coleboraçll.O e o esforço de ele• 
pera derreter Cerlos Feio foi pre- como j6 se sebe. O futebol eo sé· mentos qoe, afinal, est6o na orl• 
ciso recorrer e jogos-desempete. bado ere entretenimento obrlgetó- gem dos seas êxitos e de soa po• 

Welto.t, forte cem peão de Blr- rio. Mes - es entidedes oficieis poh1rld11de. 
mlnghem, velo e vencer Cempes procurem efectuer agore os jogos Cremos qoe ainda nllo é tarde 
em 3 jogos, por 18-16-20, mas em eo domingo. A Imprensa e o pú- p11ra nrrlptar cnminho e. como 
peres feio e Cempes derrotarem bllco reegem, discutem e decls!o, deve hnl?er possibilidade de con• 
os Ingleses Bucknell e Hlpklns, de mes nõo vê se por egore bem clero. segolr ama plnt11form11 qae 11 to• 
Bristol, e Llpton e Rigireld, de Lon- Futebol eo domingo? Esternos em dossatlsl11ç11, cert11mtnte qae nlio 
dres, por 3-0 e 3-1, respectlve- ecredlter que sim. O sébedo flceré lr6 m11ls longe 11 rigorosa penall• 
mente. para outres proves e pere os pes- dede npllc11d11 DO F. e. do Porto. 

Mels delelhedemente, em fulure seios e descenso... l\ conlirmar•se o llfostnmento 

perderá am dos seas m11lores 
11nlm11dorcs, o qae, ne l?erdede, 
é pena ..• 

Em virtade deste Incidente, 
nlio se renllzoa o jogo Porto• 
•Üllllllls, marcado paro o dltlmo 
s6bodo, ilc11ndo 11 jornada reda­
ztde nos encontros l\ t 1 étl e o• 
•V osc o e 6elenenses·Beolicn. 
Destes, npenas poderemos 
comentar o primeiro, ulsto qoe 
dlllcoldndes de paglnllçllo nos 
Inibem de re latar o segando -
dispotndo na noite de ante• 
ontem. 

i\ lata entre «alc11ntarenses• e 
«v11sc11lnos» levoa eo campo da 
Booulste ama conslder6uel 1issis· 
tênct11, qae tel?e ensejo de 11sslstlr 
11 om11 p11rttda bem dlspat11da e 
qonse sempre 'moclon11nte. 
O Vasco, mostr11ndo m elhor con• 
Janto, l?enct?o dlflcilmente por 
46·36, porqoe o l\tlétlco nanca 
se entregou e, por v6rl11s l?tzes, 
estel?e mesmo a carta distância 
do seo 11dversárlo. l\ falta de 
sorte e 11 lmprecls~o de remate 
m11ntluer11m, porém, 11 eqolpll 
rm lnlerlorldnde, de princípio 11 
fim. Os Jcg11dores portaf'11ses, 9ae 
n6o p11receram c11pazts de 
11gaent11r, no llne l, o 11ndamento 
vivo do primeiro tempo, consti­
tuem o 'l1 «cinco» de l?nlor e com 
jastlflcedas asplr11ções neste 
campeonato. 

Bosendo em erros de 11rbltra• 
g,m, o l\tlétlco protutoa o Jogo. 

crónlce, conteremos o utros lmpres- F. M. do clobe portaense, n competição 

sões. Convivemos um pouco com .. •••••••••••••••la••••••••••••••••••••••••m••• os nossos repezes, e por Isso ju l- li 

Monteiro Poç•• 

gomos oportuno aprecier o seu 
trebe lho neste capite l. Pare j6, 
dlge-se que eo ténis de mese ne­
clonel nõo foi m6 este serde. Os 
dois portugueses colherem enslne­
mentos e com certeze repererem 
que o tén is de mese tembém se 
joge de muitos maneiras •.. 

Bem dizíamos que Matthews ..• 
•.. er& um jog&dor excepclon&I. 

O extremo direito do Stock City, o 
famoso cSten>, nõo tem rlvels alnde 
que lhos ctnventem>. Ouendo é 
preciso demonslr6-lo, Melthews 
celçe es boles com decls!o e exi­
be-se com lnvulger virtuosismo. 
Ninguém o segure •.• 

foi o que &gore oconteceu no 
logo lnglolerre-Escócie. O grende 
extremo-direito fez ebrlr o boco o 
Iode e gente que esslstlu, e mesmo 
quenlos lhe conhecem moglstrols 
exibições grltorom o seu enluslos­
mo. Glesgow, onde joger6 e 
equipo da Grô·Brelenha-Reslo do 
Continente, só teve olhos pere Mel­
lhew;, e nem sequer teve tempo 
poro lementer e eusêncle do céle­
bre Lewton. 

A equipo de lngleterre, ne sue 
digressão hobituo!, costuma ter mui· 
tes dificuldedes centre & Escócle, 
em Glasgow. Neste encontro quis 
expertmenter Westcolt, o grende 
remetador do Wolves, comandante 
de clesslficeção, mes es opiniões 
são divergentes. Westecolt ou T omy 
Lewton~ 

O evençedo-centro do Chelsee 
tem público fidelíssimo, como o 
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C ICLISMO 

AABERTURADAEPOGA 
Vinte e quatro concorrentes em cinco categorias 

Começou a época de ciclismo. 
Começou mal. Porque se é 
certo que se fizeram algu­

mas melhores marcas, não é me­
nos certo, infelizmente, que tal 
não sucedeu por ter havido luta. 
Não foram as condicões do ter­
reno que para isso contribulram. 
O dia de chuva de 1946 teve no 
domingo como contraste uma ex­
celente temperatura para a prá­
tica do ciclismo. 

Era diflcil, de resto, que se 
verificasse luta. Nas cinco cate­
gorias inscreveram-se vinte e seis 
cicli• tas e só compareceram vinte 
e quatro. O mais grave é que, em 
independentes, as imcrições limi­
taram-se a duas: João Lourenço 
e Custódio dos Reis, ambos do 
Sporting • . • 

Desinteressados a Iluminante e 
o Liagás, impossibilitado o Ben­
fica de formar equipa, indeciso o 
Sangalhos - a situação apresenta­
-se «feia» e perigosa. Porque, a 
continuar-se assim, o clcliemo 
fica •.• condenado à morte 1 

Pertence aos clubes, e só a ele& 
em princfpio. resolverem o proble­
ma. Um entendimento, por todos 
desejado, pode evitar o mal que 

se avizinha: o estiolamento de 
um desporto de ric.as t radições no 
pais. Tradições que vêm do tempo 
de Pes•oa, Dionlsio, Sebastião lle­
rédia, à epoca fulgurante do duelo 
Nicolau- Trindade, à da revelação 
do •Faisca», à da rivalidade Nor­
te-Sul devida ao valor de um Fer­
nando Moreira .•• 

No domingo vimos, na estrada, 
alguns independenles: Rebelo, 
Martins, Túlio, Eduardo Lopes, 
Rocha, Mourão, José Ferreira, 
Império dos Santos ••• Se alguns 
deles pretendem e1colher clubes, 
facilite-se-lhes isso. Atenda-se a 
que os independentes aão quase 
profissionais. Observe-se que os 
clubes que recebem esses ciclistas 
não se aproveitam do trabalho 
dos que os largam, pois esses 
também os foram buscar a ou­
tros •.• 

Uma coisa se torna neces•ária: 
salvar o ciclismo. Salvemo-lo en­
quanto é tempo. Depois-pode ser 
tarde. Falo sem preocupações clu­
bistas, como é fácil demonstrar. 
Falo porque dei ao ciclismo oito 
anos de trabalho consecutivo e 
custa-me vê-lo na situação em que 
está. 

Veja-se o caso dos indepen­
dentes. Pode interessar ao Spor­
ting disputar provas sem compe­
tidores? 

J oão Lourenço venceu, nos úl­
timos quilómetros. Pareceu.nos 
em boa forma, tal como Custódio. 
Mais uma razão para lamentarmos 
que não tivrsse havido luta clu­
bista. Os tempos de ambos bate· 
ram o de 1946. Duas razões: a 
prova foi contra-relogio e o dia 
esteve magolfico. 

Nos seniores não houve reve· 
lações: Serafim Paulo, Palmeira, 
Rola, Rafael são nomes conhe· 
cidos. Nos junioreo, Duarte Pa­
trício, do Campo de Ourique, pa­
rece r apaz para ir longe. As suas 
condições flsicas sã• excelentes. 

Outro rapaz do<:. A. C. O. ven­
ceu em iniciados : Manuel Agos· 
tinbo. P.tará aqui uma revela9io? 
Esperemos. 

A titulo de comparação eis os 
tempos de 1946 e 1947: 

Independentes-1946: 1h.46 m. 
30 •·; 19117: 1 h. 42 m. 16 s. 

Juniore• - 1946: 1h.48m.401.; 
1947: 1 h. 50 m. 10 •· 

Seniore•-1946: 1 h.50m. 45 s.; 
1947: 1h.50 m. 59 s. 

Iniciados - 1946: 1 b. 57 m. 
1947: 1h.53 m. 46 s. 

Em veteranos, pelo motivo já 
exposto, é imposslvel a compara· 
ção. 

E cá ficamos á espera de me­
lhores dias do nosso «doente» ci­
clismo. 

Manuel Mota 



Levedo, o guerde-redea inter­
nacional, reconhecido como um 
dos moiore1 va/orea do futebol 

portugui• 

O cnmpo de Hampden 
Pnrk, em GlnsgolP, n11 
Escócfn, como os cnm• 
pos de Wcmblcy e HI· 

gbbory, ambos de Londres, sllo 
qaosc tão f11mlll11rcs nos nossos 
dcsportistos como es Soh!sles, o 
Topadlobo, o Lomlor, o Campo 
Groodc- oo o Estddio Macio• 
oel. •• 

Qaolqocr destes tr~s compos 
de jogos t~m sido teatro de grnn• 
dts ocontcclmt>ntos do latcbol 
lntcrnoclonol. Wcmblty é, desde 
h6 molto, o cendrio 01>rlg11tórlo 
do flnnl do Tnço de Ingl11terr11, 11 
mais fomosa competição mun· 
dlol. Hlghbury, o m11gnlllco 
campo do l\rscnol, tem «11lbcr• 
godo> maltos Jogos lntern11cfo· 
nols -com o 1.0 Gr6-Bret11nb11· 
-Eoropo Contlncntnl n11 v11n• 
goudn. 

Em Hempden Pork, om compo 
qae comport11 1so mil pc1so11s -
tres vezes o lot11çllo normal do 
nosso Estddlo N&elonol - dispo· 
torom·sc nté ogoro elgans dos 
mais decisivos encontros do com· 
peonnto lnternoclonnl britânico. 

Pois Hnmpden Pork vol ser• 
vir de mornvllboso ambiente 
p11r11 o maior ncontcclmento do 
futebol mundiol dos dltlmos tem• 
pos. E' 1111 qae, em 10 de t\olo 
de 1947 - dentro de dois meses 
-se trcvu6 late entre 11 acice· 
ção dn Gr6-Brct11nh11 e 11 do 
cRcsto do Earop11». 

Este Jogo reveste•se de excc• 
peionol lmportlloclo. Não é am 
desafio b11n11l. Excede, em todos 
os pontos, o dH11lio de 26 de 
Oolobro de 1938 -di11 cm qae, 
pel11 prlmcirn vez nas mumes 
condições, os brltllnlcas medi· 
rnm lorçns com os contlncntols. 
Jogo de rcceltn pnr1111 F. I. F. l\., 
proposto pelos próprios brllll• 
nlcos e lmedl11t11mcnte nccllc 
pelo Sr. Rimei e comp11nhelros, 
o 2.0 Grã·Brctenha·Reato da Eo· 
ropn (deslgnoç6o sogcrldo pelo 
L. Stonl•y Roos, secrctllrlo gc· 
rei de cFootb111i l\ssoclntlon» 
p11r11 permitir 11 posslvcl lnclos6o 
no ctenm» de lrlnndcscs do Elrc) 

Grã Bretanha -Resf a da Eu rapa 
o maior acontecimento do futebol mundial 

Azevedo e Rogério indicados para a selecção continental 
rodcin•sc de om simbolismo qoc 
n6o pode lgnornr•sc. l\ssin11l11, 
de m11nclr11 nssoz retombante, 11 
onlllcoção do lotcbol mondlnl, o 
regresso do clllho pródlgo>-
11 Grll·Drctenhn - 110 lnr de onde 
bl! nnos 11b11i11r11-11 F. I. F. l\. 
Qoebro·sc, assim, de omn vez 
p11r11 sempre, o «esplêndido iso• 
111mento» dos britânicos. J6 nn• 
tcs dn goerrn cntómlc a » se 
not11r11 qoe os brltllnlcos se npro• 
xlm11v11m dos contlnentnis. 
l\ goerro, cstnbelecendo omn 
frente dnlco, com o Gr6·Bret11· 
nhn como compeli, fez o resto. 
E oa brltftnlcos volternm de bom 
grndo h cFcdereçlio lnternnclo· 
nel de Footb11il l\ssoclntlon», 
11cclt11ndo 11lnd11 qae h frente 
deste organismo contlnoassc 11 
ligara orestlglos11 e slmp6tic11 de 
Joics Rimei. 

E' enorme, portanto. o signf· 
Ilendo do dcsnlio. l\ Gr6-Breto• 
nb11 n6o procorn om pretexto 
p11r11 Impor omn soprem11cl11 qoe 
os loctos comcçnm 11 drsmentir: 
vlslles do Dyn11mo e do Norrko· 
plng, dcrrotn dn lngl11tcrr11 pcln 

Peyroteo, 9r11nde 11v11nçado-cen· 
tro, de renome ;ustificado, um doa 
pilara• da 1elecçiio portuguesa 

Fronço ••• N6o. l\ Gr6·Brct11nh11 
pretende confraternizar, leste• 
Jar o seu reetamento firme de 
relações com os paist>s d11 Eu· 
rop11 atrnvés de F. f. F. l\. E só 
é pcn11, rcnlmcnte, qoc dois pai· 
ses nlio tenham respondido hs 
sollcitnçõcs dn lntcrnnclonnl ln .. 
dlcnndo os nomes dos jo1111dorcs 
qae poderiam ser escolhidos -
Rdssl11 e Jogoslllvin. Perde-se, 
totvcz, om pooco do objectlvo 
do encontro. Dcsportlvnmente, 
porém, o Comltt! de Selecção n6o 
deve cstnr preocopndo com a 
f11lt11 desses Jogadores •.. 

São moltos os pormenores qoe 
ntcstam 11 lmportllncln do desa· 
fio. Prevê-se omn 11sslst~ncl11 de 
124 mil pcssons, porqac as ootorl• 
dodcs, por mcdldn de scgoronçn 

- eleitos do desastre no compo 
do Boiton - 060 consentem mnis 
gente. fatnr6o presentes 200 Jor· 
nnllstas, 100 dos qonls brl1llnlcos. 
Cinco emissoras de rl!dlo e cinco 
empreses clncmotogrl!licos lo• 
ram aotorlzedos 11 tr11bnlh11r em 
Hempden Park. 

Entretanto, 11 F. J. F. l\., nssls• 
tido de dclepodos dn lngl11terr11 
Stnnley Roas) e d11 Escócia (Grn• 
h!lm) preporn o jogo. l\ secreta• 
rln pedia às Federações fili11d11s 
dn Eoropn - e Iodas o estlio -
qoe lndicossem nomes de Jogn• 
dores. Qonndo, recentemente, o 
Comitt! de Selecção se reonlo cm 
Braxelos, o Sr. Shrlekcr, sccrc• 
tlirlo gernl dn F. 1. F. l\., tinha 
J6 consigo om11 rcleçllo de ••• 
50 tiomes 1 E importa sellentor 
que, entre eles, ligor11v11m dois 
nomes bem portogoccss: Jolio 
l\zcvcdo, do Sporting, e Rogt!rio 
de Carvolho, do Benfica. Nem 
oqol os dois grnndes clobcs po• 
dlnm deixar de oparcccr como 
expressões mdxlmos do desporto 
nnclonal ••• 

Os scos nomes n6o est6o no 
rol dos clnqocntn por mero fn• 
vor. Os portagoescs, que no cs• 
paço de om 11no vlrnm Jopar 
B11õon, Dn Rol, B111loblo e Wll· 
llnms-o da R. l\. F. - todos 
11oord11•rcdcs lnmosoa; Smith, 
Galnzn, Elington e Blckcl, extre• 
mos·csqoerdos de nomc11d11- e 
n6o ftlnmos dos 11rgentlnos por• 
qoe esses cstlio lorn dn caose ••• 
-sobem qoc l\ievcdo e Rogt!rlo 
podem ombr cor perleitnmcntc 
com eles. Sem lovor, repetimos. 

O Comité de Sclceç6o reonlo• 
•se JI!. Prest\llttS os Srs. Sccl· 
droyeres (belg11), Lohy(hol11ndh), 
Vniooseck (checo), frederisken 
( dint1m11rqoês ), nsslsUdos dos 
Srs. Sehricker, Roos e Gr11h11m. 
Breve trocn de Impressões, li• 
xoç6o de om plnoo: concf'ntrn• 
çllo dos selecclonodos cm l\mes• 
terd6o, no din s de 1'11110, treino 
no dhi 6, cm Rotcrdllo, com 11 
eqolpn nnclonol d11 Holnndo, pnr• 
tldn p11r11 Glosgow. 

No dln 24 do corrcntc, 11 scgolr 
110 Fr11nç11-Portogol (11 qoe &ssls-­
tlri!) o Comltt! de Selecção for· 
mnrll o eqolpo. Depois scr6 11 
vez do Sr. R11pp11n, am 11ostrl11co 
qoc treina o eqalp11 n11clon11l da 
Solçn, cntrnr cm ncçllo - esta• 
dando o 1>lono do ctcam> do 
Resto da Earopn. E, 11 avallor 
pela tl!cticn sepofdn cm Llsbo11 
peln Saíçn - o W t\, lmplontndo 
JI! em qoosc tod11 " Eoropo, scrd 
o slstcmn t6ctlco do «onze» eo· 
ropco • •• 

Qoem Jogard no sensacional 
dcsnlio? 

l\ Grll·Brct11nh11 só em fins de 
l\brll dcslgnnrll o Sf'O gropo. 
t\11.s os nomes de S1Pilt, Hnrdllllck, 
Brennan, Wrlght, t\at1hc1Ps, Law• 
ton, Cnrter, t\onnlon, Kippax, 
um 11m11dor, 11nd11m no or ..• 

Do lado earopco n11d11 trnns• 
plrn. t\as é de notnr ft colnel· 
dêncla entre as .. selecções• for• 

rondes, 11 tltolo de mero ens11lo, 
por dois rcpotndos Jornallstos: 
o francês Jacqocs de Rys1Pick e 
o bclgn Jean Bcrtrnnd. Um e 
ootro conhecedores do lotebt'l 
eoropco, qoe têm visto em ecli· 
vldodc 11tr11oés de Jogos internn• 
clonais. 

l\mbos escolhem o mesmo 
ckceper»: o lrnnc~s Da Rof. l\m· 
bos se decidem pelo mesmo trio 
defensivo, com bosc no 1'\: os 
ltolianos t\nroso e Porol11, este 
no «fecho», e o suíço Stellen. 
Coincidem, 11lnd11, nos médios de 
11t11qae: o jugoslnvo Tchoikows· 
ky e o ltnliono Cnstlgllnno. t\as 
hl! doos dlscordllnclos n~ nvon· 
çade. De Ryswlek e Bertrond 
indlcnm os mesmos Interiores: o 
jagoslovo t\ltlch e o francês 
Bcn Barcck . O mesmo extremo• 
•csqocrdo: o hdngnro Nycrs. t\os 
11cert11m. porém, nos l oiros lo· 
gnrcs. O técnico lrnncês indlcn 
o nustrlaco t\clehlor 11 cxtremo­
·dirclto; Bcrtrond votn por ... 
Esplrlto Snnto 1 (Estll, lnh:liz· 
mente. am poaco 11tr11s11do sobre 
o fotcbol portogo~s •.• ). O socco 
Nordhol é o candldnto de De Rys­
wick ao lognr de ovnnçnao· 
•centro; o sca colega belgo 
eponta o rouo Fedotov. 

t\nls pOrtagoeses for11m loln· 
dos: Ptyrotco e Fellclnno, nm· 
boa pelo Jorn11llst11 frnncês. 
l\pontcmos o !neto como sintoma 
do nosso prestigio fotebollstlco. 

O técnico sacco Herry Lon• 
dnhl, cntorze vezes lntcrnncfo· 
nol, sogcrlo om nome: o do seo 

Maaaol Mota 

(Continua na página 11) 

f'..pfrlto Santo, um jogador de 
m1t9níf1c111 qualidades, com nome 
feito e reputttçio que dificilmente 

ae 1tb11/ar<i 
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Pottu-.l propua•H pua 01 
Campeo1>ato1 do Mundo 1 da 
r...,opa d1 O<(utl •m pad1>1 li•• 
••t• aao tem. pua adt fot•rc••• 
11p1dal Poli que DOI foi ..... f •• 
rida o o~lzaçlo do Ca .,.ouo 
lntetudon.l, 

Por euto o prcltlaio ele 1111• 
clbfratemo1 llO Htr....,•lto uuta 
aodalldadc duportha •U •*""" 
denr-u • a Fcdcraçlo Port.i• 
,..,,. trU.U.. 14 tom afi1>co •• 

CAMPf OnATO d4 !UROPA-
111 CAMPIOnATO 

doMUrJDô 
e o Congresso Internacional de 
OQUEI EM PATllS 

todot º' pormenoru 4ac •• 
prendem l rcall&açlo dute 
perlodo de a<tiYldade lnteruado· 
ual do oquri em patw. Da 
muma. forma prepara. atenta· 
mente a ~uJpa 4Ctt: la.i-de reprtp. 
1cotu o ªº'" paú neHH pr6 .. 
dmo1 tomdo1 - 17 a 2J de 
Maio, 

Pode-rno1 encarar com. con­
liauça a reptneutaçlo de Pom­
pl uo1 ftlllpconato•. Garan• 
tcm•no 01 ldto1 an.tedorm.ente 
obtido• pof4u• •• utae. ie ama 
maoeotra lnal, • me.ma orien.• 
ta(lo tlniJca que pcrmJtio .,,., 
fxlto• e 1>0rcaue contfnuamot a 
dltpor de elemontot. Alem dluo 
a <attiorla do ulcc<louador 
1011 Pu.zue1 pran.te•DOt tt.,.. 
bolho a<<rtado. 

Portu,ial no• ••ut en~otrot 
tom ect"DJJJu uttan~ra• de 
6<1u•I em padn1 tem alrançodo 
•em.P.H J>Odç8u ele meucfdo 
releYo. l.m 19llO lu;tu•a•amo• 
na dl1puta do Campeouto da 
E. .. ropa. Era o quinto tot l\clo 
e efectuou·•• em Herne·Bay 
na Io,Joterra. Nlo foi mau 
estt pdmdto eontaeto. Pordo· 
mo• com a In4Iatctta. empati· 
mo• com a Sa.lça, perdem.o• 
dcpob com a ÃlC1Danho, pordc· 
mu a •e'9fr com a Fra.op e 
;.uJ.imo• l B4l;lra. 

No VI Campeouto fomo• 
meDOI fcllsu, mu a modoll­
dacle oo "º"º pall la rodeaa­
do-u a. mel!.or nlor. 

No Vll Campeo11ato f' olttl• 

•1mo1 wa 4.0 lu;ar, no X da 
Europa 1 "º l do Mwo 1ubl­
mo• ao a. o ...... dtlxauclo li•ar 
para trú a Sniça, Alrmuha, 
Fruça. • B4l;lta, Dcpoh 01 

DOHO• ocvJtte• ixet&la•tC lf'Dl• 

PH no• J." e 4.0 • l114&na da 
elaulliuçlo. ' 

Ao• jo;o1 do Campeonoto 
da r...,opa utlo u,.do• prl11<1· 
palmeot• 0 1 aoau de :lS joja· 
doru: Fomndo Adrlio, 011· 
ve.rfo Se,,., Jod P1unu, Gu ... 
mono Mapll>lu, S!d6Dlo Serpa, 
Jor;c l. nrhto, Albuto Mcudu, 
AI.aro wpe1, Jotf Carreira e 
Lub Aquino - boia ;tvpo de 
O<lw•ta•, au que ao .i..-.r o 
momento ntc-tuúlo da •u1'1tJ· 
t.Uçlo dt a14un• dolu •ltam 01 
1tu• laian• oeupacl.01 por fo;a­
doru l altura da• tradlç&u 
ho1>to1a1 da equipa 1>aeloul, 
como Cipriano Suto•, Ant6nJo 
BernuclJao, J •l\U Coue!a, etc. 

l. a boa ~uta .do• O<(ulttH 
J'Of'f:U,UHCI veto a.. IUAI td· 
blç&u "º' Caepeoaalo• da 
E.aropa e do M111>do p&ra o• 
torneio• tnternadonalt 4et• •• 
tem dleputado em Monttoux e 
do1 joio• eom uaç5e1 .,,, ... , ...... 

Da ma1ma forma podem.o• 
eeperar briU..nt• ac1uaçlo doo 
04uf1ta• potto.louu ao1 Jo•o• 
de Maio pr6diao. 01 '7 foio• 
lotcroadouh f' df•patadot dlo­
•ao• utt'°rf• • eooAa.nçe. 

,., s. 

A F.Seraçlo f>ort.af\IHa d• PatlH«i•• P'O•· H •• coatacto coa • 
lmpT•DH • a R6dfo eo• ..... •O. c.-peonatoa da l:uropa • do Mun.do. 
FlÃa.moe um upeclo deau Huotlo1 am que o 11. t.aplt&o S.otot Romlo, 
pretldaote da r. p. de Patln•c••. a.eo•paohado pelo lo.poctor do dH· 

portot dr, A1·ala Bouo, e1:p01 a lmport&ncla doa Jo.to• 

nt un11"0 d<> tttrNno, •ante a euprH4 clOfl advendrtoc, 
o pontap4 fatal:- 4 o 2.• cgoala T ba,pll•ta, com Armindo a pouca dlet4nela, devolve 

uma bola qiu Catollno baola c:onàrisldo 



NOTA DA 
SEMANA 

ll. B. 

A a/ilude a11umida pelo mini&lro do Interior i11gU1, anun­
ciando que proibiria a prática do• de1porto1 em dia1 de 
~emana, produziu uma forte corrente antagoni1ta da opi­

nido pllblica, 
Pergunta-te com azedume noa jornai1 ali! que ,f'rau deve o 

Ellado intervir naa que&lõe& de1porliva1, H conduz algumas mo­
do/idadea ao ducalobro e à rufna aem 01 concomitantu benefft:ioa 
1ocioi1 pretendido•. 

A cri1e por que passa a populaçdo brildnica no capflulo de 
inauficiéncia de combuslfvel e mdo de obra, com erceaaioa parcia­
lidade pode atribuir -se aos divertimento• de carácter desportivo. 
É eala, pelo menos, a çar titura que lodos o& jornais ingleses 
regem em unfaono ao discutir a ideia .fOvernamenlal em cur&o. 

•Nada noa enfurece mai1 que sermo• tratado& como se nlfo 
/011emo1 adullo1, realrinpndo aa no11a1 bberdade1 individuai• a 
um termo inconcebfvel», d11&e determinado dirigente ao jornalista 
Ouinlino Gilbty. 

Como 1e vé, o caio apre1enla-1e obtu10 e agre1te, mas é de 
crer que aa coi1a& 1e componham depre11a, 

De facto, um doa pilarei da mentalidad11 brilánica é o bom­
·•en10 e o re.peito pela& opiniõe1 o/heia1. Se for demonatrado ao 
Gooerno a que ponto a opinido plJblica unte molé&lia e desacordo 
pelo projeclo, 1erá o próprio miniatro quem o anule, procurando 
outra aoluçlJo. 

«Combatemo& durante dua1 guerra• em 30 ano8 de vida. O 
paf1 é compollo de indivfduo& capaze1 de gastar 01 dedos no tra­
balho para 1aloar a naçílo de uma cri&e, o caio é que ela eriata e 
&e demondro, diz um arliculiata fazendo um voto de fé. 

Realmente, a Ing laterra, desde longa data, encontrou no 
de1porto a fonte de energias mai1 aalutar com que p6de vencer a 
adveraidade. Diase·O o próprio Wellin1fton apól lVaterloo e Lord 
Bolfour confirmou-o, em seguido a 1918. 

Parece agora um tanto paradoxo/ que ae cofbam os de1por­
ti1ta1 de fazer de1porto quando /hei pareça próprio, aó porque 
ai.rumai dlJ::iaa de cidaddo• preferem a vadiagem ao trabalho e 
a1 fábrica• careçam de operárioa. 

FUTEBOL 
EM IHGU.TERRA 
S<lbado foi o pior dia de 

• qua11to1 tem havido na his-
tória do futebol br itânico, 

por motivo d1s más condições 
atmo1féricu. Ficaram adiado• 
27 de11fio1, o que eleva a 160 o 
total de joges a efectuar durante 
u nove 1em1nu que restam para 
o termo do campeonato. 

Para complicar a tarefa dos di­
rlgente1, surgiu o conflito entre 
o Governo e a opinião pública, 
por cau11 da aupreuão eventual 
de eapectáculoa de1portivos nos 
dias de aemana, em bentflcio da 
produção de combuatlvel e de 
mão de obra. 

Charlton, o aemi-!inaliata da 
Taça, foi-se abaixo daa pernas 
j "gando na própria casa, perdendo 
ante lludderolíeld (3-0), cujo tra­
balho maravilhou a assistência. 
Pregunta-1e, com razão, como é 
que 01 vencedorea íiguram na 
cauda da 1.• Divieão. Os aeus me­
lhores joiradorea foram o médio­
·c•ntro, llepplewhite, à defesa, e 
o famoao Peter Doherty, no 
ataque. 

Charlton atacou mais vesea, maa 
foi o menoa perigoso noa lancea, 
aolrendo um único tento na pri-

'º 

meira parte, contra a corrente do 
jogo. 

Chelaea, o inconstante clube 
londrino, perdeu no seu terreno 
por 4-1,em beneficio deBlackpool. 
Georire Dick, o pequeno escocês, 
que jjiga pelos vencedores a ex­
tremo-eaquerdo, marcou doís 
goat. noa primeiro• 8 minutoa. 
Apeaar do terreno, lamacento, se 
prestar ao waterpolo, Blackpool 
praticou excelente exibição, em· 
hora Chelaea lutaase com denodo. 

O Middle1 e 01 Wolves empa­
taram (1-1) no Ayreaome Park. 
Harold Dobbie rca pareceu no 
l\liddles, empartlhando com oco­
nhecido Mannion, no lugar de 
interior. 

Até quatro minutos do final o 
resultado de 1-1 e1teve auspenso, 
maa Weatcott (\Volves) conseguiu 
o empate. O médio-centro, Culli1, 
desmaiou em seguida ao apito do 
árbitro, com um forte trauma­
tismo na cabeça, aendo hospita­
lizado. 

O Manchester United venceu 
Aston Villa (2-1) e Liverpool ao 
Blackbur n Rovei s (2- t). 

Se houveue decisões por pon­
tos, Allon Villa teria sido vito­
rioso por larga margem, tal foi a 

BOXE 
A primeira queda dei:Billy Fox 

Gu1 Le1nevlch conserve o aeu lílulo de campeão do• csemi-pe111do1» 
derrol11ndo Billy Fox, o negro de F1/edélf111, por for• de combale técnico. 
Atingido duremenle com um c/6uico cltooh do punho direito, Fox 
tomliou de borco. Ergueu-se ao oil11vo aegundo, mea o edvera6rio, 
puniu-o de aeguid11, indo 11mbo1 110 solo, o primeiro por efeito doa 
golpes e o segundo preso noa br11ço1 de Fox. Dade 11 condição de 
inferiorid11de ao pretendente, o árbitro interveio e perou o comb11le 

11 41 segundos do fim do 10. 0 11u11/to 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Efectuaram-se na última 

• aemana dois combates im-
portantee, o primeiro dos 

quais entre •Jereey J oe» Walcott 
e Elmer Ray, «0 Violento», dois 
negros que aspiram a ser adver­
sários de Joc Loui1 -----·-­excelência do trabalho doe seua 
j ogadores. 

A defesa de Manche1ter esteve, 
porém, dentro dos postes com 
grande felicidade e impediu a 
derroto, auxiliada pela má ponta­
r ia doa dianteiro• rivais. 

Liverpool ganhou, graç .. a 
Stubbins e Batmer, bem coadju­
vado• por Lidei! e Fagan. 

Stubbin1, o brilhante rival de 
Lawton, em avançado-centro, pro­
duziu um rendimento magnifico, 
chutando ao goal de todas as ma­
neiras, com grande eficiência. 

Na 2.• Divisão realizou-se o 
Derby londrino, ou seja o desafio 
entre os dois clubes Tottenham 
Hotspurs e Fulham (o Benfica e 
Sporting da grande metrópole in­
glesa •. ,) 

Acabou num empate (1-1), mu 
Tottenham teve azar, conservando 
as suas redea intactas até seh 
minuto• do Cim. 

Oa terreno• dos jogos, lama­
centos e eacorregadiea, ajudaram 
a anarquia dos resultados. 

O match, concertado para 12 
assaltoa, concluiu com a vitória 
de Walcott, desforraodo-ae bri­
lhantemente da derrota propinada 
anteriormente pelo mesmo rinl, 
no mh de Novembro de 1946. 

É o primeiro fracasso sofrido 
por Ray depois de 51 vitórias 
ininterruptH. A luta esteve muito 
acesa, em particular durante o 
3.0 a.salto, caindo Ray na lona 
por !rêa vtieea. 

Como Walcott é um pugilista 
dos maia destacado•, crê-se que 
1cja o próximo advenário de Joe 
Louis, no mês de Junho. Julga­
mo1, todavia, eua possibilidade 
muito aleatória, porque um cam­
peonato mundial em que interve· 
nham dois pugilistas ele cor tem 
fracas probabilidadea financeiras 
em Nova-York. 

Conquanto Walcott possua ex· 
celentea resultados no seu cartaz 
-venceu, entre outros, Joe Baksi, 
em 1915 e pôs a dormir Curtis 
Sheppard, de Baltimore - carece 
de magnetismo bastante para ni­
velar 01 seus méritos aos de Joe 
Louis. 

Segundo declarou Sol Strauss, 
actuando na qualidade de empre-
1ário do Clube Desportivo do Sé­
culo Vinte, arrendatário do Madi­
eon Square Garden, o campeão do 
Mundo lutará a 26 de Junho, no 
Eatádio Y ankee, contra um adver· 
1ãrio a indicu. 



Marcel Cerden, o grande pugilisla europeu, moslra 11 luva eo boxeur 
Harold Green, como que dizendo-lhe num aorriso :-«Se tivesses 

e minha força e dealreze, series campeão do Mundo •• · > 

PÁ GINAS DA FRANC A 

ROBERT VlbbEmRID 
Novo campeão da Europa de boxe 

A rtigo de Pierre LORME 

(Um exclusivo pere «Stadium», -do Serviço de Crónicas Extinfor) 

lemaln nlio é nada tagnrela - , 
me contoa 11 sna história. 

- Robert nasceu em Poris, 
em 1924. !Ilho dama modesta fa· 
mill11 de oper6rlos. l\lnda crian• 
ça, apalxonoa•se pelo boxe. Ele 
segaia com os olhos, à salda da 
célebre pc.-qaena sala do Central, 
os campeões mais oa menos na• 
têntlcos, qae tinham acesso 110 
•c{rcalo encantedo• do «rlng». 

latnmente certo. Rober t \lOI des• 
cansor nlgans dias praticando 
despor tos de ln\lerno, a ntes de 
retomor o treino. Depois, \lere• 
mos. N6o é lmpossl\lc.-1 qae Ro· 
bert defronte o Inglês l\rthar 
Danahar ..• depois o cnmpe6o 
de lt6lio, l\ngelo Peire. f\as, 
repito, nada é oinda dellnltloo. 
O qae é certo, em compensaç6o, 
é qae Kld l'\orcel foi designado 
como «challenger» oliclal pare 
o titalo dos meio·médlos e qae 
Robert de\ler6 dar·lhe a soa 
«chance» nam prazo de trh 
meses. 

- Essa «chance», na soa opl• 
ni&o? 

J een Bretonnel llmltn•se a 
sorrir. Gm sorriso qae denoncia 
claramente a conllença no sea 
popllo. Perganto·lhe ent6o qaais 
os seas projectos para am fotnro 
menos próximo •.• 

«l\os dezossels anos \leio oqal 
aprender 11 boxar. l\s soas qaall• 
dadc.-s erom !6cels de descobrir. 
Os combates de amadores qae 
ele dlspotoa re\lelnrom a soa 
llexlbilidade, o sea olgor e, so• 
bretado, o desejo de aprender e 
de se operfelçoar. Foi· lhe neces­
s6rlo malto tempo e perse\le• 
rança para se desembaroçar dos 
seas defeitos. Bntla malto forte. 
Pode·se mesmo dizer qae ele 
tinha o «panch», esse pri\llléglo 
misterioso qae d6 11 am paglltsta 
o poder de tornor inofenSl\lO, 
com am só 50CO bem colocndo, 
o homem qae se lhe opõe. l'\as o 
sea ardor poaco disciplinado lc· 
"º"ª"º maito longe. Soca\la a 
torto e a direito, com forçn, e 
sem se preocupar com a preci• •••••••••••••••••••••••••••li s6o nem com a própria delesa. 

«Cedo tl\le qae lhe !ozer com· 

- Pois bem, qaem sabe? Se 
todo correr bem, tol\lez parta• 
mos am dln pnrn os Estodos 
Unidos. f.' 16 qae se consagram 
os grondes ca mpeões. l\I estore-­
mos qaase em famll!a; mea pai 
reside desde h4 malto em .l\tlon• 
tie City •.. 

Robert V!llemain n6o tomoa, 
por assim dizer, parte na con• 
\lersaçao. Note•se qoe a soa mo• 
déstia n6o se d6 bem com os 
elogios do sea dlredor, qae 
acrescenta: Q

anndo, 110 9.º «11Ssalto• do 
combate, o oelho cam• 
pe6o britânico, Eroie 
Roderick, com a cabeça 

envoioldn namn toolha pnra dls· 
lnrçar o ferimento no sobrolho, 
fez slanl qae renanciavn a pros· 
segalr o combate, Robert Vllle• 
moln manlftstoa 1111111 alegria. 
Rindo e choroodo, ooltoa-se para 
a csslstêncio qae o oclamaoa, 
com am gesto qae significa: En­
fim/eis-me campeão da Europa! 

Este minato de trianfo coroooa 
ama cnrreira c.-xemplnr, 11ssino• 
Inda por ointe e três oitórins 
consecati11M, dns qaals seis fornm 
obtidas entes do llmite. l\ ooaç6o 
do pdbllco lr11ncês é compreen• 
sioel: o ti talo ear opea de Vllle• 
m11ln na categoria •meio-médios• 
acresceata\ln·se aos de l'\edina 
n11 de pesos «coq• e ao de Di· 
cristo nos «le\les>. No dia segaln• 
te, Cerdnn jnnta"a a et ta lista o 
dos «médios», oa sejam qaatro 
tltolos em oito. Pnrece ainda 
qae R1iy Famechon, na categoria 
«piam a», e l'\aarlce Snnd • yron, 
nn de «moscn», têm grondes pos• 
slbllldndes de trozer esses dois 
tltolos earopeas parn Franço. 
Feliz série 1 

Robert Villemoln tem 23 onos. 
l\os 16 utreo\la•se como amn• 
dor. 1\ soa classe insol!sm6\lel 
em bre\le o lncltoa a pnssnr a 
prolisslonal, onde os snos qaall• 
dades fizeram mara\lllhas e o 
le\laram primeiro 110 campeo• 
nato de França e depois ao cam• 

peonoto da Earope. l'\os ele 
cont!nooa fiel, desde os seas prl• 
mtiros p11s1os na earrelra, a 
Jeon Bretonnel, sea professor, 
sea «m11n11ger», gala e amigo, 
de qaem tle o\lolla, com Jastlça, 
a pnrte qae tomoa na saa con• 
qalstn. dos tltalos de cnmpdo. 

l\ sala Bretonnel obr e--se em 
pleno cor11ç60 do oelho Paris, 
11 dois possos da portn Sclnt• 
• Denis, no óltimo andnr doma 
maito \lelha case cinzenta. Gma 
laz !roca Incide sobre os dois 
«riogs» de treino, ffxndos no solo 
por grampos de ferro. l\i encon• 
tra mos, e treinarem•se, 110 lodo 
dos prlnclpinntes. paglllstns caja 
r eputaç&o est6 feita. Entre oa· 
tros, oito cnmpeões oa antigos 
campeões de Franço, dos qaals 
os mnls conhecidos silo l\ssane 
Dloaf, Omar le Noir, Walter 
l'\omber. 

Jean Bretonnel pertence ao 
«mando do boxe» desde os 16 
anos. Enqm1nto sea lrm6o, o saa• 
doso Fred Bretonnel, 11camal11\l11 
êxitos qae fizeram dele am caro• 
pe6o da Earopo, ele dedlco\la•se 
malto jo\lem ainda 110 professo• 
rndo e à dillc!I proflss6o de «ma• 
noger». lnstalodo desde h6 trinta 
anos na soa sela do Foaboarg 
Salnt-Denis, lol o mentor de 
toda ama geraç6o de «boxears». 
Foi 16 qne, J4 16 "ªº sete onos, 
ele recebea o JO\lem Robert VII• 
lemoln, ainda adolescente. Foi 
ele qaem, melhor qae o sta pró• 
prlo popllo-porqae Robert VII· 

preender os perigos do sea pro· 
cesso. E desde logo apllcoa•se a 
corrigir-se com ama \lontade e 
ama perseoerança malto roras, 
inlellzmente, nos pagllistas prln· 
ciplontes. 

-Tem oatra proffss&o ? 
- E' negociante de batotas 

nos mercados de Porls. l'\as 11 
soa nssldaldnde nn sala n6o loi 
preJàdlcada pelo sea trabolho, 

- O qae o mea amigo pode 
dizer é qae a \lltórla de Robert, 
e o sea tltolo de campe6o da 
Earopa, encherem de contenta• 
mento todos os Jo\lens da sola. 
E' am excelente camarada •.• 

como o sea trcbnlho n6o foi P. L. 
prejadicado peles necessidades . .. •••••••• 
da preporoç6o. Gm r apaz sen• •-
soto pode ter làcllmt>nte doas G - B t h 
ocupações, tais como o comércio ra re a n a-
e o boxe. 

- V. madoa Inteiramente o R t d E 
sea processo. Dizem, no entllnto, • eS 0 a UrOpa 
qae, adqafrlndo estilo e preclsllo, 
Robert perdea o poder do sea 
«pan~h». Dantes ele gllnhavo fre• 
qaentemente os seas combotes 
por •K. O.•. l\gora, ganho·os 
aos pontos. 

- Isso é tal\leZ am poaco \ler• 
dadelro. l'\as o «panch» é ama 
qaalldade inntn, qae nllo desapa· 
r ece broscamente. ~obert, qae 
sabe mara\l!lhosamente comba• 
ter, pode melhorar o sea poder 
de soco. Qaanto ao sea dlnomis• 
mo, V. pôde lezer ama ldeln 
qaondo o \lia obrig11r am «batido» 
no «ring• como Roderlck, qae 
conhece todas as sabtllezas do 
jogo, a cbnndonnr o combate. O 
•panch• \lOltor6... Xarqoemos 
encontro para os seas próximos 
combates •.• 

- ••• Contra qaem? 
-Por enqaanto noda de obso• 

(Conlinuaçao da p6gina 7) 

compotrlota Gren, «bola de 
oaro» do fatebol saeco, desejndo 
por Georges l\llisoo, «manoger• 
do .l\rsenal, e por Birrei, «mano• 
ger» do Chelsea •.• 

O Comité de Selecção dlr6 11 
óltlma pala\lra. E, enqua nto 
agaardamos, recordemos qae em 
26 de Oatabro de 1938 a Gr6• 
·Br etanha \lencc.-o por 3·0, tendo 
11 selecç&o do «Resto da Earopn» 
alinhodo da segolnle forme: 011· 
\llerl (lt6lie); Fonl (lt611a) e Ra\la 
(lt6U.); Kapler (l\lemanho), l\n• 
dreolo (lt61in), e Kltzlnger (l\le• 
manha); l\ston <Frnnçt ), Brolne 
(Bélpica). Ploln (lt61in), Szengel· 
ler (Hong ria) e Brastad (Noraege). 

M . M. 

li 



A~ TPfS GQACAS • cD!ga-me» publica o quadro 
cetatl•tlco da tem por ada lie 
1943 atravée de eeplrituoeoe 
comentário• em que ee adYI• 
nha o bom humor do chefe da 
caea e do• eeu• elmpátlco• co­
laboradoree. Começa por re· 
ittetar que Ortega actuou em 
Z1 corrida• e manteve o eeu 
meJtfetério, a eua poelção cô· 
moaa, ma• firme, e que cMano­
lete• conquletado pelo• dôla· 
r ea, abandona o• pobre• •afl· 
clonado•• de Eepanha. ainda 
que penee tourear algumaa 
corrldaepara oa autêntico• po­
bree de Eepanha, e que Arruza 
eetá caneodo e com manlfeetoe 
ctuejo• do abandonar a profle· 
alloporque eeexlgo multo dele, 
ainda que não deva eequecer 
que ao exige em proporção ao 
que ganha. Depole diz que Lulz 
Miguel Domlnguln eetà em pie· 
na forma, e empurra todo•. 
cheio de faculdade. e de eabe· 
dorta. mae que oe toureiro• 
ca•telhano• têm que nar tudo 
ao• eeu• próprio• mérito• por­
que caracem deHH Imponde­
rável• que Htão reeervadoe 
ao• andaluzee. Doe toureiro• 
de caetela, acreecenta - não ee 
pode falar de graça, maa elm 
de mão dura, de eftcàcla, de 
valor frio, mono• lucldo que 
câlldo, ainda que nlo meno• 
eetlmàvel. 

DePepe Lulz Vazquu diz que 
deu um grande avanço, refe­
rindo-ee ao n6mero de corri· 
da• toureada• porque nada lhe 
falta aprender e eett\ na poHe 
deMe não eel cquê• que tanto 
atrai e eubjuga, qualquer colea 
tão eaboroea e doce que catl· 
va caaléro•. 

De Parrlta diz que é um cMa­
nolete• tabelado, e que Pepln 
Martin Va&quu forma com 
Pepe Lulz e com Vito um trlun­
..,1rato que •e pode Intitular 
cA• trb graça1>. NelH põe a 
mamã Naturez11 deaenvoltura 
e centelha, lneplraçJ!.o, numa 
palavra. Tudo têm com ele1 e, 
com pouco que façsm, trlUD• 
fam. Pepln, acreecenta, man· 
teve dignamente o eeu põeto 
deetacado. E a16m, de tudo, 6 
valente e deacarado com 01 
touro•. Toureiro deede o ber­
ço, cheira a toureiro em trêe 
léicuae ao redor. 

Por aqui flcamoe na tran1· 
crlção de cDlgame» porque é 
dae ctrb graçao que no• que­
remo• ocupar. E fazendo eeta 
franca declaração, um perda 
de admiração por cManoletn, 
continuo coerente com a pre­
fertucla eempre manlfeetada 
pelo• toureiro• andaluzee. 
Fiel à memória de Rafael e 
Joeé, eate palrando acima de 
tudo, vlmo• em cChlcuelo1> o 
continuador do primeiro, •e· 

gutdo hofe por Pepe Lul7., 
Pepla e Vito. 

A eetee trê• vimo-lo• ette ano 
em arrande• tarde•. • obretudo 
ao• dol• primeiro• durante o 
me. de Setembro, em Madrid, 
cortando orelha•, como Vito 
ae cortou noutra• cidade• -
panholae. Ao• trê• .... iram oe 
portug-ue1e1 na noua terra, 
que 6 melo •nr. Pepe Lulz deu 
a nota de arte na corrida de 
Vila Fraaca, e Pepln, na expo­
elçlo e na feira de Santarim, 
também moetrou quem h ainda 
que eofrendo o complexo de 
Inferioridade caucada por uma 
arena pequena, encharcada 
numa da• tarde•, e pelo abeur· 
do da lide em Portugal. Vito 
apreeentou·ee em Lleboa com 
uma mão fraturada, e toureou, 
a troco de perder depole uma 
aérle de corrida• e, fà matador 
de touro•, não pôde terminar 
a temporada devido a uma co­
ibida grave, da qual ainda e•tà 
conval11cendo. 

Ao• trêe, àe «tr61 graçan, 
vamo• ver, ee Deu• quleer, na 
feira de Sevilha de t~'l. Alter· 
uarão com el11 alêm doutro 
andaluz, o c11telhano Lulz 
Miguel, que há-de que· 
rer marcar. e Pamta, outro 
eaatelhalio que tambhm há-de 
querermarcar,eatecomMano­
lete tabelado. Aconteça o que 
acontecer uma vez que não 
eontamo• 01 andaluze• como 
lutadoree, antea lhe reeonhe­
cemoe a Indiferença abúlica 
doe árabe•, na• ctrêa graça•• 
conftamo• para o banho degra· 
ça e de arte que buecamoe em 
Se\'llha, e encontramoe. Arte 
porque \l toureiro, que aurgtu 
do norte, de Navarra, eôencon­
trou caracterletlca• de arte ao 
deecer de Deapena Ferro• para 
baixo, o que allàe é aublr, 
eecrevemoe eempre. 

Toureiro• com arte, aó oe de 
Cardova e Sevilha, o dae lme· 
dlaçõet, Gelve• e Alcalà e, 
mal• para balso, de Jere:i: e de 
LO• Puertoe. Tourel.ro• com 
arte aquele• Galloe. e antee 
Lagartljo e agora Manolete e, 
dcpol• de Cblcuelo. ae ctrb 

: graçan. Do Madrid nem o ee­
nhor Vtconte Paetor, que foi 
o melhor que vlmoe. Mania, 
andaluzlamo? Talvez 1 

Aoe que tal peneam, deede 
aqui convido a contlnuarmoe 
a converea eete ano. pela prt. 
mavera, em Sevilha, entre 
duae cc•àltau de Manzanlla 
ou de Jerez, na Venta de Ante. 
quera, a ver oa touro• que ee 
lidarão na Feira, 

E, depol1, veremo• em que 
flcamo1 ..• 

cEI. TERRIBLE PEREZ> 
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"a,~1120, gu7rda-u~ Htorll• nu é arro•ado A b ..i, portm, neeta altura, p regou-lhe uma partida 

Lour•nÇO verifica que n4o poch chegar a tempo. A bola ••td 
bem u g ara por Baptleta 

OVIIQRI~ 
JiJ S'llMM>W 

GANHOU A BOM 

ADVERSÁRIO 

j.,.quba Branco, do /Je/tnetuu lo• o 
•«n«dor do torn•jo Jc jvnloru. Eo1 
.. dal~do, par h», ~/o ••· Aloruo 

s . tctdo, cllNctor cl• Ftdc~lo 

JJaptleta 1 É um nome a fixar, 
tifo agll • aeguro u moetra. 
Mota, do E•torll, utd domi-

nado 



f'IDSRICDS 
nortenhas ... 

CATOLINO jogou o ovonçodo 
centro, centre o Boovlsto, e tao bem 
que surpreendeu o próprio critico e 
os seus colegos de grupo. Mos nao 
estemos de ocordo com e eflrmo· 
çao de que «foro feito o experlên· 
cio>. Cotollno é, •verdodelromenle», 
ovonçodo-cenlro. Nesse lugor tem 
jogado mullfsslmos vezes, e olgu­
mos no seu próprio clube. Nos 
Açores, no equipo formodo por mi· 
!Ileres, Colollno foi sempre ovon· 
çodo-cenlro. Reoporece, porlonlo ... 

+ CORREU nos jornols o notr,lo, 
e olé foi tronscrllo: <que do crise 
do team do F. C. do Porto erom 
culpodos técnicos e dirigentes .. .> 
Isto opós o jogo Porto-Fomollcao. 

Depois do Porto-Boovlslo - es· 
queceu-se o foclo. Os técnicos e 
os dirigentes conllnuom o ser os 
mesmos, e nao se percebe 16 multo 
bem o coiso ••. Ou percebemos e 
não vole o peno folor no coso 1 

+ NÚNCIO, confirmando umo 
noticio publlcodo nesto secção, h6 
muitos meses, Ingressou no F. C. do 
Porto. Por certo, Arnoldo Borges, o 
ocllvo e conhecido chefo do sec· 
çao do seu clube, lhe orronjor6 bons 
comorodos poro umo equipo de 
4xl00, onde Monuel Núncio re­
vele melhor os sues edmlr6vels 
quelldodes de csprlnler>. O cem· 
pe!o do último torneio Ibérico, 
reeltzodo em Borcelono, preciso de 
compenhelros poro se entuslosmor. 

E f •zemos votos, 16 ogoro, pelos 
sues fellcldedes no For.uldode, onde 
o slmp611co e pequeno elentejono 
procure doutorar-se. 

+ O SEGUNDO do Porto teve 
um de1astre. Acontece oos melho· 
res. Tem ocontecldo eo F. C. do 
Porto, seu vencedor por números 
expressivos. 

O que o iloevlsto necessito é de 
sober reoglr, ocoutelondo-se do 
futuro muitos vezes lngroto. De resto, 
o suo equipo tem volor, j6 sufl· 
dentemente demonstrodo em v6rlos 
jornodos dentro e foro do seu 
compo. 

H6 muitos odvers6rlos com quem 
pode discutir os seus direitos. 

+ DISPUTOU-SE o corta-mato 
noclonol de juniores, nesto cldode. 
Foi possível ver-se que os portuen­
ses, o despeito do esforçodo trobo­
lho de um ou do!s clubes, estão 
multo dlstontes de Llsboo. O melhor 
homem do Porto closslflcou-se em 
12.0 lugor, e por equipes o dlfe· 
renço de pontos foi extroordln6rlo 1 

Bem se esforçou o Arnoldo Bor­
ges. Poro quê? N inguém o quis 
ocomponhor ••• 

+ O VASCO DA GAMA jogou 
em Llsboo e gonhou oo Atléllao por 
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Disciplina de ferro•. 
Ndo alarmou a decisdo tomada pela Federaçilo Portusruua de 

Basquetebol, que castigou o F. C. do Porto com pena m6xima: irra­
diado do campeonato de Portul{al e «Taça de Honra•, e ainda for­
çado a pagar despesas do jogo com o Belenenses, que ndo efectuou. 

O próprio F. C. do• Porto parece ter recebido a decisllo federa­
tiva com o melhor dos sorriso1. Mas, por parle da critica, j6 o caao 
nllo pode paHar sem reparo. 

Em breve1 palavras, diga-se que a F. P. B. B. nllo leve o mfnimo 
de conaideraçilo pelo F. C. do Porto, para ndo dizer «pelo ba1qucle­
bol» da segunda cidade. O clube nortenho não podia exibir-se na 
úllima quinta-feira. Havia jogado 48 horas antes e, além dicso, uma 
equipa de baiquelebol não é uma equipa de futebol. 

E aqui ealá o ponto nevrálgico da quesldo. Em baaqutllebol, pelo 
menos de modo que se aaiba, não existe profissionalismo. 

Os praticantes, salvo rarlssimas excepçõea, l~m os seu1 empre­
goa ou sdo académicos. Podem os clubes deavi6-/oa das suai ocupa­
çõe1 ou do1 aeus esludo1? E pode a Federaçdo, por seu turno, marcar 
jogai a meio da semana sem atender a obrigaçõe1, 1em conaiderar 
e1ta1 «pequeninas» coisas? 

A eliminaçdo do F. C. do Poria, feita lol{o após a ma /alia, 
indica-nos que ndo .,, ponderou um 16 dos molilJ01 provocadorea da 
aus~ncia do• norlenhoa. Rigorismo lotai, &em lomar em conta moli­
vo1 que poderiam atenuar a aeção federativa. 

O F. C. do Porto, para jogar em Li•boa na quinta-feira à noite, 
leria de forçar 01 1eu1 jogadores a p.rder doía dia1: - quinta-feira 
e 1exla-/eira. E' i110 iu&lo, lralando-11e de um de&porlo amador? 

Impor autoridade, •eliminar», pura e 1imple1mente, ~ muito 
bonito, muito autoritário, mas... aanto Deu1 I - muito exorbitante. 
O ba1quelebol lerá prejudicadfnimo, principalmenlc no Parlo, Fica 
o Va1co da Gama 16, e fica o pdb/ico a comentar de1agradàvelmente 
a deci11Jo, por ingrata para o aeu principal clube. O reato já nllo im­
poria. O F. C. do Porto cumprirá a pena da FederaçiJo, e e1la vai 
continuar com o &eu campeonato. O F. C. do Poria nlJo o oalorizaria 
muito, talvez, ma1 o seu pa&1ado e a aua •razdo eapecial• no caio 
preienle d•veriam merecer olguma ealima. 

Como a11im não aconteceu - pa88emo1 adiante. 

•••••1•••·------·----• .... -•w••w•••w• 
10 pontos de vontogem. Mas ... 
teve pouco sorte, segundo porece. 
Os llsboetos protestorom o encon­
tro, por deslize técnico do 6rbitro, 
e n&o se sobe o que ocontecer6, 
neste oltu10. 

Nõo h6 dúvldo: - os grupos 
portuenses forem mol olhado•. Ao 
F. C. do Porto •olirom com ele 
foro>, sem mols contemploções. O 
Vosco do Gomo gonho expressivo­
mente, mos sofrer6 os consequêncios 
de um protesto .•• 

+ OS JUNIORES do f. C. do 
Porto, em futebol, comondom o sua 
série, conslderodo forte pela pre· 
senço do Leixões, que possuiu sem· 
pre boos colegorlos Inferiores. E 
bom leam de honro, o ovolior pe· 
los 30-0 que deu oo Poredes. Um 
tento de 3 em 3 minutos ..• Livro 1 

Os rop11zes do slmp611co !erro do 
Araújo olé tiverem vergonho, com 
cerlezo. de conter como oqullo foi... 
~ DIZ-SE que o F. C. do Porto 

nõo vol reoglr contro o decisão 
federollvo que o ellmlnou no bos· 
quetebol. Antes quer esperor pelo 
1uce110 do compeonoto do modo­
lldode. Achomos que foz muito 
bem. Algumos Imposições de dlscl· 
pllno só dão poro o gente sorrir .•. 

+ AINDA não tomou posse, ofl· 
clolmenle, e novo direcção do Sol· 
guelros. Surgiu quolquer 11trllo, sem 
culpo poro o populor colecllvldade. 

Mos oxol6 volte o poz oos espí­
ritos. O Solguelros bem preciso de 
orrumor o coso, trotando de muitos 
coisos que lhe Importem. O presi­
dente eleilo, dr. Aroújo Borres, 6 
umo figura digno do melhor opolo, 
por criterioso e lnlellgenle. logo, 
consinto-se que tome o comendo 
dos encornodos portuenses - que 
s&o eslimodos pelo públlco e pelo 
crlltco. 

De resto, bem socrlflcodos forem 
j6 com o soldo dos seus melhores 
valores poro Elvos. E' preciso om­
poror o Solguelros 1 

+ DIAS SANTOS gonhou o prl· 
melro provo de indep•ndenlu do 
Porto. Pouco concorrênclo em to­
dos os categorlos. Porém, sobemos 
que Dlos Sontos, conllnuondo no 
F. C. do Porto sem exlgênclos est6 
bem preporodo poro esto époco. 
Pensou, primeiro, dedlcor-se oo 
corla-malo, em ciclismo, e tolvez 
esse propósito o tenho trelnodo. 

Vol por certo contor-se com Dles 
Sontos, o risonho ropoz do conce­
lho de Gondomar. 

+ CONTA-SE no Porto que Driss 
e Djllolll, ex·llumlnMles, vlrao poro 
o Porto, o fim de lngressorem no 
Acodémico. Perece-nos gronde 
booto. Os morroqulnos, segundo 
se oflrmo, oilnhorão em Fronço e 
não se mostrem dispostos o vollor 
oo nosso pois •.. 

Uma campanha 
O Portugal-Espanha 
em atletismo 

D e1a•mos segolr 11 c11mpe· 
nbo. 1\ cid11de do Porto 
060 tem visto encontros 

inlernacionai1 de fatebol, nle• 
g11ndc•se qae n&o temos compos 
cepozes de 11lberg11r os mllberes 
de espectodores qae costam11m 
esslstlr nos grondes Jogos. O Li· 
mn, em verdnde, sendo o oc.sso 
melhor terreno, só com 11d11pt11• 
ções servlrln paro o efeito. 

l'\ns - no mrnos o Portagal• 
•Espnnhn em ntletlsmo. Um Cll• 
mnrada nosso J6 abria fogo -
pesse o termo. l'l.ns nindn se n!o 
disse qanlqoer poh1vrn qae nos 
leve 11 sapor qae e Federoçllo 
Portagoeso de 1\tletlsmo aco• 
lhf'r6 o pedido com slmpot111. 

Os portaenses gostam do otle• 
tismo paro. Nos cnmpeonatos 
nncionnls e reglonels, nanca es 
hncndos do Llmn delx11m de en• 
cher-se, e nunca os 11m11dores do 
modnlidode foltom 6 ch~moda. 

Em tf'mpos p11ssodos odmlr6• 
veis 11tletcs defendernm clobes 
do Parto e de Portag11l : Preto 
de L!<T111, Jnsé e Fernando, 1\. 
Jdlio Dl11s. K~rel Pott, 1\ll>erto 
Ferrclrn, Retombo, l'l.enoel 011· 
velro - e maltos m11ls. Depois, 
por 11as~nci11 de apoio, o otle· 
tismo portaense perdeu-1e. 

Jalgomos. entretento, qae 11 
F. P. 1\. pode contrlbalr ngoro, 
e com scgarnn~n. pera o pro• 
gresso do sclatar desporto. Prc· 
porclonnndo nos nortenhos orno 
pagno de cetegorln inlernacional, 
entosl11sm11r 6 as esslsl~ncies, os 
clobf's e os próprios pretlcnntes. 
1\ componhe é oportano e nplea· 
dlmo·le rom o entosrnsmo qae 
merece. E qaondo se pensar na 
11specto flnnncelro do Jornodo, 
n&o dc11e hover qanlqaer ddoidn 
sobre o sea ~xlto. O Limo en• 
cher-se-111, porqae os bons es• 
pect6calos desportivos ogrodcm 
e o 11tletlsmo tem nestn cldode 
mllheres de ndeptos. 

Porqae nM, por Isso, o Por· 
tag11l-Esponhe no Porto? Llsboo 
tem visto o qoe he de melhor e 
mais emotivo. Umn Jornede destc 
cntegorle ern nceitn par todos 
qoe por c6 lnzem o possível por 
compreender ns sltaoções deli• 
codns. 

O Porto precise de entasiasmo, 
necess1t11 de vibrar - e vll>ror6 
se os lederotlvos qalserem. 
E mnis tnrde poder6o colher·se 
os beneflclos desta provo de coa• 
sldereção t 

Ano V - li S6rle - N.• 224 
ll•bo•, 19 de Març:> de 1947 

ttodLma 
llVISIA OlSPOITIVA 

lll>ACÇÃO l AOMNSTIAOIO 

Tm1m ctú•Je ldl 611çalns, 19. • 3. • 
l~ 4S903 • USIOA 

Dlmt11 1 Ultor: DR. GUILHERllllO D< lllTOS 
Chi• ü leütçh : TAURES DA sim 
'rocirfedede da 
SCC:EO\llE CE PIVISTAS &P.ÃflClS, U!illlUA 

NtOG•.AVURA. UMllAOA 
SllVAS. llMITAOA 



TÉNIS DE MESA 'ª E 

Internacional e Intendente 1 GuilLerm.e 

NATAÇÃO 

Patroni 

=====================i 
são campeões da 1 e li Divisões da A. T. M. L. 1 e Pereira Bastos 

J6 nos relerlmos 011 nosso re• 
olsto b mnnelro como de• 
correra o compeon11to d11 

Dlvls6o de Honro da E\. T • ./'\. L. 
Cobc·nos hoje lolor d11s Dlvl• 

sões secanddrlas, comportando, 
como o prlnclpol, seis clal>es, en• 
tre os qacls o rqalllbrlo de valo• 
res é mols notório, tornando, 
por Isso, os respectlvas competi­
ções mnls nnlm11d11s do qoe 11 do 
Diois6o de Honro. 

t\el1 clarnmente, ot~. do qoe 
nos t!poe11s anteriores, soccdea 
assim em 1946-947. E 11 11test6-lo 
estllo os segolntes factos: nenham 
dos vencedores dos torneios che• 
goa no fim Invencível; ns dife­
renças de pontos dos concorren• 
tes qoe os segoem sllo mínlmns. 

o desportivismo dos seos Jog6" 1 em evidência no torneio do Algés 
dores. = N io é a primeira vez que abor-

Cl11sslllc11çllo: 1.0 lnternnclo• § damo• o tema nestas colu-
n11l, 26 pontos; 2.0 • l\rrolos e ~ nas. E se boje a ele volta-
1'\onte P edrel , 24 pontos; 4.0 , VI· § mo1, é porque o consideramos de 
t6rl11, 20 pontos; ~.0, Llberdnde, § tal maneira importante para a na-
16 pontos; 6.0

, Cnmpo de Oarl• § lação lusitana que nunca será nem 
qoe, 9 pontos. ~=- descabido, nem ocioso, traz~- lo 

mais uma vex a lume. 
lia seganda Dlvlsllo, o titolo § ReCerimo-nos às caracterlaticaa 

16 se decidia 11pós desempnte-. O g de que se irá revestir a próxima 
Intendente gnnhoo o jogo ex• § época de natação, sobrecarrtgada 
tr11ordln6rlo com o aea qo~ de § com doi1 acontecimento• interna­
sorpresn. acobando por coollr· § cionai1, de caracle• hticaa e inte­
mnr o favoritismo qoe se lhe § reue bem diferentes, é cerlo, mu 
concedl11 no começo do cnmpeo• § ambos dignos da nossa melhor 
n11to. § atenção, e para os quais nos deve-

0 l'\lrnntense excedeo ns pre• § moa preparar com o cuidado e an-
11lsões mnls optlmlstos e, lncon• § teced~ncia necessários, a fim de 
tes1bvelmente, foi bom segando, § evitar poaslveia dissabores. Repor­
eom a honrar!~ de ter lnlllgldo § tamo-noe, como o leitor posslvel-

a 1ua imporUlncia, como a neces­
sidade de uma representação na· 
cional condigna. 

A um mês da inauguração da 
piscina de verão do Sport Algés e 
Dáfundo, oportuno nos parece re­
lembrar, mala uma vez, u pesadas 
responsabilidades que oa diriren· 
tea da modalidade têm aobre oa 
aeua ombros. E talvez seja o mo­
mento oportuno para ae elaborar 
um largo plano de trabalhos que 
tiveue o aeu inicio no1 primeiros 
dias de Abril, viaando uma prepa­
ração séria, metódica e r tgular 
dos nadadores portugue1e1. E' que 
no momento oportuno nada se 
lhe• poderá exigir se nio lhes ti­
verem sido dadas condiçõea de tra­
balho. 

0 lnterneclonnl é o campello 110 campello ns dons dnlcos der• § mente já calculou, ao Portugal-Es-
da 1 Dtv.s!O. Vitória josta e re• r otes qoe ele consentia. ê panba- o quinto de uma aérie ini· O festivel do S. A. D. 
compenso merecida poro o Iro- O l\morelrns começoo molto § ciada em 1926-e, multo eaptcial-
belho de olgomos époces.0 velho bem e chegoa 11 melo dn prova § mente aoa campeonatos europeus, Vem este intrólto a propósito 
C. 1. F. é am dos poocos clobes em lgoaldade com o Intendente. § a realizar em Setembro próximo, das provas realiaadu pelo Sport 
qoe procaro descol>rlr gente ./'\os, logo qoe foi b11tldo no soa § no rrincipado de Mónaco. Algés e Dáfundo, na 1ua vequeoa 
pera os soas eqoipns. E\ soo de· mesa, decaio aensloelmente. § QuAnto ao encontro penin1ular, mas utilísaima piscina oEduarda 
dlccç6o e persist~ncl11 lor nm O Sporting Clal>e do Penhn § em que nunca tivemos o prazer de Portugal», uma j ornada mais, a 
desta vez premlndes. teve actaeçllo nlgo lrregolor. O § saborear a vitória e, multo princi- juntar a tantas outru, em que a 

Em dtz jogos-oito vltórlos. l\lonos do l\polo tnrdoa 11 reve• § paimente porque, este ano, cabe à boa vontade maniCeatada pelo 
Batidos no pr imeiro volta pelo lor os saas renls posslbllldodes e § no11a Federação a organização do grande baluarte da natação lusi-
1\rrolos e pelo Llberdnde, os o L!sl>onense, vindo dn Promo• ê torneio, certamente que não que- tana maia uma vez eeteve em 
clnterncclooellstes• levoram o çfto. 0110 se mostroa nanca copoz ~ reremoa fuer má figura. Para evidência. 
srgond11 volta de vencido. 1\ntó- de graodes cometimentos. ~ mait, eate ano não pode haver as Não há, nulas provas di1putadas 
nlo l\ndrode lo! o sra melhor Clossllfcoçllo: 1.0 , Intendente, §§ deaculpas de deslocação às Can:l- com vista ao ji tradicional cTor-
elemento, mos l'\nnoel de C11s1ro 26 pontos; 2.0 , /'\lrnntense, 26; ~ riu, e começava a tornar-se tra- neio da Primaveru, um profundo 
e Vasconcelos e S6 lor11m exce• 3.0 •, l\morelrns e Penhn, 20; § balhoao - e um tanto r idlculo- intuito de competição, uma preo-
lenles contrlbolntes pera 11 COO• 5.0 , E\. de 1\polo, 16; õ.0 , Llsl>O• ê ter que arranjar em cada ano uma cupação exagerada de obter «lem-
qalste do lltolo. nense, 12 pontos. =-== desculpa... pou. Mas há um propó1ito firme 

Em segando lognr llcorom Quanto aos campeonatos euro- de movimentação de nadadorea, 
empatcdos O l\rrolos e o l'\onte Diamantino Dia• ~ peus, ocioso se torna frisar, tanto que muito noa agrada põr em re-
Pedrol. S6o doos l>oos eqalpns, 11 @llllllllllllllllllllllllllltllllll:llllllllllllllllllllllllllllllllllllll:llllllllllllllllllllllíiiil.lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUUIUIUlllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllfill levo. Um contacto com ª água, 
qaem nllo ficaria mol o tltalo. E\ absolutamente indllpenlável para 
primeiro chegoa 11 dnr n lmpres- o 1 1 1 b 1 t 1 quem queira, chegada a época de 

primeira volto sem derrotas. vista às provas oCiciaia e de cam-
s6o de qoe viri a li trlonfor-amo p r 1 n e 1 p a o J e e 1 V o Verão, intenaiCicar o treino com 

Depols decaio. Qo11lqoer dos seas peonato. 
elementos -l'\11chodo, Peixeiro :. Nas provas de domingo último, 
oa Torres- lo! de lmpresslo- ~ há, de novo, a salientar o magol-
nonte Jrregolnrldode-, aconte• ~ Cico «tempo• de Guilherme Patro-
cendo oanco se s11l>er qoel deles 5 o uoimoa há dias dizer a um aquele• que tenham frequentado ni, na prova de 100 metros-livres 
11lrl11 11 ser o melhor. § dirigente i/udre de uma com auiduidade e aprooeilamonto -1 m. 03,8 1., a atestar a excelente 

E\ eqolpa do l'\onte Pedro! lo! ê nao menos ilustre colec- a e/assede ginástica que lhe1 ealá uforma» do jovem «aprinter•. 
mels !gani de princípio 11 fim da § lividade lisboeta, que o princi- dellinada. Atrás dele, o esperançoso Jaime 
competl~llo. /'\11ls lgo11l e mais !! pai objeclivo do1 e1forços do seu O artixo 37.0 do decreto Ferreira Moniz íez, também, de-
homogénen. fellclono Volentlm, 2 clube era o futebol, poi1 por causa n.• 32.946 e o 1eu parágrafo di- monslração meritória. 
/'\. /'\ontelro e José Cel>rlto nonco ;; deue jogo contava a agremiação :em preci1amente que «é obriga- A prova de 100 rretro1-eo1ta1 
deram, porém, o sea melhor = com 99 ºlo doa 1eu1 auociado1. lória para 01 indioiduo1 que pra. tinha vencedor prhio ••. Pereira 
rendimento e doí olgons lr11c11s- A conoer1a não era connoaco licam regulamente de1porto1 da Bastos correu normalmente, aem 
sos. Se n eqoipa tivesse come• _ e, por la/ molioo , não qui1emo1 cla,.e A a frequéncia a11idua de adveraário à ilharra. 
çedo melhor.. . !!!! interoir, ma1 pen1dmoa, ali muito cur10 de J('Ínállica ade<J.uado• e A simpática Maria Lulaa Ma-

0 Vltórln é amn eqolpa de § à puridade, que o in1igne diri- que •a falia de aprooeilamenlo, lheiro da Silva, hoje a melhores-
sarprcsos. E gonhondo aos me• § gente nem aequer conhecia a lei verificada pelo profe•sordo cur10 5 perança da na taçflo feminina, 
lhorcs e perdendo com os piores § em que oioe na organização dea- imporia para o de1porli1la o ~ averbou duas excelente• "itórias, 
ló vnl todos os nnos conqols· § porlioa. proibição da prática de deaporloa a nos 50 metros-livres (40,4 s.) e 
tendo am lagor lntermedldrlo ã O principal objcclivo do8 clu- daquela classe». ~-' nos 50 metro1-co1taa (48 s.). 
nn cl11ssillcoçllo. § bes desporlivo• porlu,rrueses é a No dia em que a Direcção Ge-

0 Lfbcrdode foi pooco olorta• § educaçllo flsica me lódica dos rol doa de1porlo1 determinar que ~ Altr- To..,... 
nedo. Hoave encontros em qoe es- ã 1eu1 aB1ociado1, preparando-o• acobou a 1ua complacéncia e 1m- !!; 
teve b bclrn de trlonlar, sem qae, por ieu inlermtd10 para a prá- ponha, ne.ie aapecto, o cumpri- _ .. ~ CONDIÇi'iES DE ASSINATURA 
o verlllcnr-se tol l11cto, Isso lica dos jogo• e deaporlo• de menlo da lei, o• aenhore• diri- U 
coostltolsse sorpreso. Niio é bem _ competiçllo. Obrigalóriamenle, ~enlu, r.ue 16 ae imporiam com "' 
o seo qalnto lagor qoe rellecte ~ porque assim o determina uma o fulebo , encontrar-se· li o na do- ê 
o soa poaca sorte. É 11 diferença = lei do pais, o primeiro deoer Jun- loro1a conlingéncia de não po- ~ p,.,ameato ad.laataio 

de pontacç110, qoe rellecte ama i ciona1 de qualquer orgamamo derem inacrever iogadorea aufi· ~ Custo por nó mero. , , 
lnlerlorldnde Inexistente, a desportivo t a insla/açllo de um cienle1 para a formação das 1uas -o Campo de Oorlqoe 11lnd11 ~ ginásio e a criaçlfo de curso• de equipai, por falia do indiapenad- ~ 3 meses, Esc. 
este 1100 nllo vencea 11 crise qoc § ginástica para os deaporti8las ve/ certificado de aproveilamenlo § 6 > > 
o ovassola desde h6 tempos, a praticanle1. E 16 podem praticar, pa,,ado pelo profe1sor de gi· ~ 2 > 
devendo, no entanto, onotnr•se ri aer in1crito1 em compeliç<Je1, nállica. .. > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

15 



O BOAVISTA dificultou a vitória do BENFICA 

Def .. a arrojada d e Pinto Machaá<,, aos p4a de l.ueta 
Jacinto está •ntre 011 dot11 

Dol11 homens 4o &nftca aal­
tam '1 mesma bola: Fellx e 
funancfea. A defesa ll•boeta 

trnp6e-ee 

EM COIMBRA· EM ELVAS 

Cabrita dominará a bola com a caNça. Jldrto Ret. n4o ebe­
gard a úmpo 

DUAS COLECTIVI DADE·s FESTA 


